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o inisl~o losé Ame~ico emba~c·a Pil ,a Ria 
U111 telegr'an1/11ia da 

ao · dr" 
viiíva do 

Anthenor 
grande João 
Navar·ro 

Pessôa 

O general Flôres 
ser interventor no 

da Cunha a ceei tou 
Rio G-rànde do Sul 

1 ~1~~111m ~1l!~1r111~1r1i: 
, l!11r1 ~,r 1111 li~1~~ 111m- 1 

~lriH 11 mim~tr1 11~~ ·1m1,1rn 
A's 22 horas de sabbado ultimo, chegaram a esta 

capital, inesperadamente, o general J.uarez Tavora e o 
novo mini tro da Viação dr. José Arnerico de Almeida, 
sendo por isso os dois illustres itinerantes apenas rece­
bidos por alguns amigos. 

No dia seguinte, o bravo vulto da Revolu~ão r~­
cebeu numerosas visitas na residencia do sr. Mirocem 
Na varro, onde se hospedára, tendo almoçado em com­
panhia do dr. Odon Bezerra, secretario da Segurança 
Publica. 

A's 18 horas de ante-hontem, em companhia do 
ministro José Ameri o, o general Tavora viajou para 
Recife, indo também o interventor federal dr. Anthenor 
Navarro. Ahi o general Juarez e o dr. José Americo to­
rnaram um avião com destino ao Rio de Janeiro. 

Motivou essa partida, também inesperada, do mi­
nistro José Americo, um chamado urgente do presidente 
Getulio Vargas, para que o illustre homem publico fôsse 
tomar posse da pasta que lhe foi confiada. 

A Parahyba, que se sente orgulhosa com a mere­
cida escolha de seu querido filho para o alto cargo de 
ministro <la Viação, muito espera e confia na sua actua­
ção naqueile ministerio. • 
Ir l • .lr Ir .I I Ir I .1 Ir .1 I I .I' Ir ,r ,r ,r ,r Ir ,r ,sr Ir Ir 

lte. Mirocem Navarro I 
Acha-sê msta capital, onde já vol-1 

tou á sua actividade honesta e ps'.!rsc: ­
verante no commercio, do qual é um 
doo elementos de des taque, o d istinct'..l 

I conterraneo sr . Mi~cem Na van-o . 
Como ajudante dé or ens do gl'neral 

Juarez Tavora, Mirocem Navarro tev~ 
brilhante e decidida ::wtuação no mo­
vimento rcvolucionar,o que a~ba de 
integrar o pa iz num regímen de mo­
rallda<le e de organização nacional . 

Tendo aco:npanhado o invicto bra­
sileiro em sua excursão triumphal av 
norte, Mirocem Navarro deu por finda 
sua tarefa e fica vigilante, como bom 
revolucionario e patriota, pela real\­
z:1i:~ dos ideaes por que arriscou 9. 

propria vida 

NOTAS DE PALACIO 
E~t1 ver:.m no Palacio do Governo 

cm visita de cump1imentos ao dr 
Anthcnor Navarro, interventor fede­
ral, o cel. Ambrosio Pereira, prefeito 
de Pilar e o sr . Arnaud Caldas, func­
cionario da Fazenda c,stadual em 
Cannaflstula de Pilar. 

Estiveram em Palacio no dia 14 
visitando o interventor federal dr.' 
Anthenor Navarro, os srs. drs. Tho­
maz MlndPIJo, advogado e Leonardo 
Arcovtrde, engenheiro da "Great­
Westnn ", por si e representando o 
dr. Assis Ribeiro, superintendente ge­
ral daquella Companhia, que man­
dou por á disposição do govêrno des­
te Estado, um trem especial para o 

••••••••••••••••••••• 
transporte do sr ministro da Via­
ção até Recife 

Uma commissão de medices de Re­
cife veiu a esta capital em companhia 
do dr. Plinio Espinola, cumprimen­
tar o interventor federal dr. Anthe­
nor Navarro, indo com esse fim ao 
Palacio do Govêmo. 

Compunham a comitiva os drs. 
Aggeu Magalhães, professor de ana­
tomia pathologica; João Rodrigues, 
professor de pediatria medica; Pau­
lo Fonsêca Lima, docente; José Me­
dicio, clinico; Jorge Bomfim Bitten­
court, clinico; dr. Aguinaldo Lins, 
clinico e Ild('fonso Magnc, clinico 

Sua exc. entreteve cordial pales­
tra com os illustres visitantes 

- ---: ( 1): - --

º novo comman­
dante da 7." Re­

gião Militar 
Acaba de assumir o commando da 

7' Região Militar, em Recife, o cel . 
Souza Couceiro, em substituição ao 
cel. Reginaldo Teixeira, que seguiu 
para o Rio de Janeiro . 

O dr . Anthenor Navan-o, Interven­
tor federal, recebeu daquelles illus­
tres militares os telegrammas abaixo : 

"Seguindo Rio de Janeiro passei 
commando 7• Região Militar ao cel. 
Julio Souza Couceiro, aproveitando 
ensejo a~· adeço concurso prestado 
por vosi:cncia á minha curta gestão. 
Saudações - Cel. Rcginaldo Tei-
xeira.." 

''Recife, 15 - Tenho a honra de 
vos communicar que nesta data as­
sumi o commando da setima Região 
Mllltar. Saudações - Cel. Souza Cou­
reiro, commandante da 7• RegiJ.o 

do A formidavel recepçao 
jornalista Raphael Corrêa 

em Santos 
Chegou a Santos o jornalista Raphael Cor· 

rêa, director d"'A União" e da "Praça de Santos". 
Sua população recebu o illustre conterraneo 

com a mais estrondosa manifestação járnais feita 
alli a um homem publico. 

Communicando sua chegada e o enthusiasmo 
com que era acclamada a nossa terra, o sr. Ra­
phael Corrêa dirigiu ao dr. Anthenor Navarro, in· 
terventor federal, o telegrarnrna que estampamos 
a seguir: 

SANTOS, 15 - Presidente Anthenor Na­
varro. - João Pessôa. - Santos me recebeu com 
maior manifestação publica já feita esta cidade. 

: : Dez mil pessôas acclarnaram Parahyba verdadeiro : : 
11 delirio. - RAPHAEL CORRtA. l l 
:: :: 
:: : .: 
. .' -..... . -.. -.... ...... -.. ... ... .......... .......... . ' ... ............ ; .. . ~ ' .. ...... -. ' ... ... . -:; o;. :: '. :.'• .. ,:::. ':. :-:::- . :: . : ...... : 

Pa1·a cot1/1e,•i111e11t1> 

.

1

I ,las ri1ír11s e fiU,oM 

tios ,wtd11dos 1110,·t"s 

I t•l'n P1•i11ce:a 
, As viúvas e filhos dos soldados tru-

cidados na campanha de Frinceza., 

devem procurar o tenente Tranclsco 

Pedro, no quartel da Força Publica., 
o qual se acha encarregado de pre­
pnra.r todos os papeis necessarios ao 

gozo dos direitos qur aos mesmos as­
siste. 

NOTAS 

TElegrammas recebidos pelo dr. Jos& 
Americo de Almeida pela sua esc'.l · 
lha para o elevado cargo de ministru 
da Viação: 

Recife, 11 - União Carteiros Cor­
reios Pernambuco rejubilada feliz 
acertada escolha ministro Viação feita 
bravo invicto general Juarez Ta vO?·a 
congratula-se v. exc. fazendo vote 
fecunda adnünistracã-0 past :1 de que 
mull,o dependerá progress norte Bra­
sil. Saudações - Albino Leite, pre­
sidente. 

Recife, 11 Sinceras saudações jus­
ta nomeação digno caracter inqur­
brantavel espírito Jucldo filho heroi­
ca Parahyba . - Dlrectoria. Colle-gi1 
Santa Margarida . 

Um telegra1nma da viúva João 
Pessôa ao ~dr. Anthenor Navarro 

pela sua posse no g·ovêrno 
do~Estado 

Recife, 11 - Nome cwpregados cai­
xa pensÕt's "Great Western" felicita­
mos v. exc. nomeação ministro V!R­
ção substituição bravo general Juorez 
Tavora que não poderia. fazer melhor 
t·scolha .- 1 do Rêgo Valença, 
José Lima 

R~cife, 10 - braço v exc . nomea­
ção mini tro Viução muito lucrará 
Brasil - José Amo.nc10 . 

Recife, 9 - Meu apertado abraço. -
Garc!Jaso Freire. 

Rr,clfe, 9 Acceite v exc. meus pa-
ro.bens sua invt>stidura mlnisterio V!a­
çõ.o. Politira revolucionaria. BrasU sin-

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,. •••••••t••11:•••1,•••••"•' .,., ••• , ! ccran1ente P/})OS!lda v. exc. muito te1n 

,1 .................. ;;~: .. ;~"- Muito agradecida ... ;:;:· .. ~·:;;:~~= .... ri . ~gj~},;~difli::i/:!:1i:E. ~:: 
;::::; ,:,:· •. ·i:::,i::.':. ~::;:.n~:~f :e!:.~:;e;:s:i:!::o : !!:::!:i:: !·11 ~~t{?tht~)~1~\{?;~l/~;r 

reco h · t ' - • h l : , ce tanto como v. que soube com ln­n ec1men o as expressoes carm osas e con- :.: 1 telligencia e coragem manter e esti-
fortadoras t ' d : : mular espinto ClVÍCO Parahyba des-

!:::,:01:·,:.·,.:::.': que eve para com a memoria o meu :,: pertando patriotismo na.ção emocio-inesquecivel esposo. Com os meus votos pela sua i i I nando ~odo o paiz. - Agamemnon 
: : ) Magalhaes. 

!ii! felicidade pessoal e grandeza da Parahyba, envio- l l Recife, 9 - Acceite eminente a.miro 
:::: lhe cord1'aes cumpr1'mentos. - VIUVA JOA-0 u congratulações multo sinceras sua lW •.• :'! meacão ministro Viação que assegur,, 

PESS """A !.: ao norte nordéste e seus heroico.s 1, -
. . O • : : lhos nova era promLssora de felíze_; 
!:°i : : dias, trabalho e justiça e prosperidade. 
... ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::';': Attenciosas saudações - Cel. Regi-
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COMO FOI RECEBIDA, EM ALA· 
GôA NOV \ 1 NOTICIA DA VICTO· 

RIA D REVOLUÇÃO 

St· '.ll 1.l J1 
de aut•1bro, c,'1 

tr · hcra'11 de povo, que 
< che,o de e ontenta­

u tót:; l a dar vivas 
~1~ eca Re\olu-
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l l\ apposlção do retrato do 
I presidente João Pessôa no 

lyceu Parahybano 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Saldo do dia 14 . • • • • . • & •• 
Recolhimentoii feitos no Thesou­

ro no dia 17: 

1.339:159 670 

Pela Recebedoria de Rendas .. G:600 000 

Discursaram I Pelas Mesas de Rendas e outras 
o dr. Octacilio de Albu- repartições ........... . 017 '950 7:217 950 

querque e o dr. Anthenor Navarro, 
infervenfOr federa/ ,' Despesa effecluada no dia 17 

1.346:377$620 
4:457$377 

O~ C<Jtpos dOC('lltC e dlucentc do 
L) e ·u Parah ·ba~o presturam antc­
hon m, ::\s 14 horn , e.:pressivn ho-
1,1' :ibd,l ao gr~ndc presidente João 
I'L , t, rppo.1do ~cu rc~n,lo no s, lão 
d, h~nra c,aqucllc cducandario. 

() tu fui s,,lcnnc. Prrsidin a ses-
' o o t11 Anth nor Navarro, intrr­
\'l'ntN frdcrµI, lndrnclu pelo~ sr·· <lr. 
O lv•1 Dez 1 r,t C , alcanti, ~ecrctnrio 
cln. 3q;uranç::i, e mongenhor Odilon 
e ut111ho, directo1· cio Lyceu. 

O \ a to salão csttna rcplüo ele fa­
, 1il, 0 s e ::iuctondades fcdcraes e es­
t clu 

O Supc.rio. Tribunal con1p:ucccu 
i.1cc 1 poraaJ 

U 011 ,1 1 pai t na o ctr. Oc.tac!lio de 
, lbuqur1cu', pronur.ciando o brilhan­
te d1•rurso que publicamo, a :;.gu1r: 

" O povo p:1rat, bano \ m prJ\'.i.du, 
com t , dcmc:onstr .. c.ic:; as mais pnl­
p1 s. cu orr ,i.., (' 'ctcd.cajo.s d" r.ua 
ronsta, 1r1,,, que aquell 0 s que se 'lffir-
1, "Ili. L'L mo o vo· ,,o inc lvidavel João 

•::i, no ,;rand& scenario (la~ com-
P , ) p.Jlit.icn.s nor acl<-- d. 110\Jrr-

,c, 1r., de abnegação e .º LGili­
a b M d:t collectividadc, qttancl" 

m , •. al.mh m'lis Ee exalçu,111 n 1 sin­
c n ''l'le d~ Eu'.l Es,i!1la e na dc:c ·en~1n 
d .. a gr:i.t.dão. 

E i: .> que. apus a lrag ..ii d•' 
~G d· ,ulho. usulado na gr:-n::ll7:.t d 
,la du . o.ffront:.wa todo'l 0<, pcrigoE, 
> at ,. toda~ :...s t.nl.11crirJa €' para 

o, r cs p lc12 · pub'1M.; ,t cu np1 i,· 
o ~nt deH: e honrar a 1r1 moria d, 
gr.:1.1.ir acrifica lo; cs ~ povo qt,~ n·•-
4uf'l1 s clias ingrab:., de recintes e 
rr1 a,as armadas á m:i.geEtadc de su· 
ccns ernação, reagia, rcagfo, insubmis­
~o ::, t ,Jas as im1,osições tlo pode · 

1 <l •c c1cnano. para carregar, rm tri-
11 pp'1c•, a effigie de seu <!X~ls) guia, 
r 'T u trophéo sagrado de ~ _ u id '!a­
, m , em desafio ás insolencrns do 
C 1, t ; este povo que, ante a cala­
IT'ld, :l q 1 d€ ·abara ·~brn s~us des­
t 1c , cori1 o desapp~reciment0 da f, · 
g"ra. dominadora de pr(·destina:I ), qu' 
e. , ,ão Pessca, nã.o teve um m ,mrn~v 
d t J. 'Za no arrojo de su:i. rep tl::a a, -
'I ·~~· JS graduados e ao." c'"c:cuto-

~ <!J moz:-trucso attentaclc,; c,te pov • 
I f altivo e destimido ante aG ira·; 

d s man Iões, dEu a, mais in.'quivo­
c J" v~s de c,11c :;•J os que llr faltam 

m a ff jura'1°i, só r..5 que o mystifi­
c,.11 cc m Pngodos e ca vilaçocs. o<; qu • 
r • em aoG cornprcmi.s::cs, q1;· o lu­
c :br rn n' sua aspiraçoes, mer-:c.em 
o e·1 r p dio e o s~u de pr=. des­
a p -r -~ ao pcder ou no esto11teantc 
f t1 .1 e lS pos1çõ.s. 

]<, p - l. to que ªE.º• a ,nn p,;ho 113. 
I e 1,nen 1a desta tribuna pela r a nero­

,; da e de co'lrco-a5 l' do i\lu!;trc di,ect-0r 
, c 1 a .:>::iai1clo-mc a e • !lo-

\er p~tnolico que, no dizer de alguém, 
t m preferencia aos deveres da 1ornl­
l.1 ,. , ) lar. 

Fr0cluzia também um effeito agr::ida­
\ el o bando gazil de creanças das cs­
c 1, tlcvidamente uniformizada , cm-
1 111 1. nclo bandeiroli•s escarl::itcs. O 
pc •ln e! '1.co S3f!UIU longo pt cu so r 
< H 1 r;, •nde delírio r,ram applaudido:; 
o, or de"(', e1Jtáo acclamados e ainda 
, lvacl s a5 maiores individualidades da 
ltevol'lr;ão. 

Ao 'lOitecer, Alagôa Grande accen­
t ·i.. o seu extenso e rutilo colar de 
l 1 r·om riuc ~e adornára, - qual 
1 ~~ da noi,c, - para prestar mais 

1 ~IIClíT > e p nt ineo de • · 
, ,. de que era attrahente scenario. 
Mamz ele N. S. da Bóa Viagem, 

1 la e, ,lü mesmo t mno ma ,e (,(. ~u 
r<u roludr1 pelo cruzeiro lumluoso que 
( 1r 1•,, o :.:cu fronlesplclo, aftlulu 

1cl" nu'Tu'ro cte pessoas qul', rcve­
I nt e recolhidas, offcrcccnun seus 
n ,r 1Jos a Chri~lo Rei, num tcrnlssl­
I o • vcnturo•o Tc-Dcum de reconhc­
r I to ,ela Rcvoluçao lrium•ihnntc. 

• 

li 
' , o u P 1dro,iru do Ar il, â Vlr­

Jmmacul da, que u lPmmu de Or­
r eh Prop-re• ·o, que can,ctcrlzn o 
ln () n lL o 11'1':10nul, 6. luz e.e su,1• 

·on: l'lla o , ja, r. rlscR. cxe­
d'1, ;, fh <!e que rJ Bro .li VPnha 

n mLn •• 11m Pn..lz relia ciclo ... 
n ,frJPm-n'u as br!.,as elas prospcrl­

u 1ct se ct·s vtnlura 
SC'J°' cllP, pr!mrlranwnle, o lrnperio 

ela n hi:;lao catho\ica. asi,lm como o 
Corcovncto (• o throno colosGo e· immu­
I v! l, donr\p Cbrlsto-Hedcmplo1, ele 
modo vi';ivrl, abençoa e ampara scm-
1, ·e, ,í)b a sua rgidc snntlssima, a 
"•n ;J • Patrla Brasllí'lra, t ,, d C'f' • 

r wn' o: cu\acla, de Norte t• Sul, pelo 
l\tl mticu :n~antes<"o, como qur num 
e, 11r1 i 1nf!11rlavel de alegria, ora mal 
frrnwnt , pPla abençoada v!ctorla da 
randr R voluçfi0. 

CO~!)~!.!!'. !:::."!. V!L 
- - !~ - ~o:.o. 

menagem ao prcclaro compatriota que 
neste ambiente de modestla e de me­
ditação. entre estas pan.des secularE:t., 
iniciou a formação de seu espírito, par l 
culmin'.lr, temp:Js depois, na mais for­
miclavcl actuação de go,·êrna de que ha 
memoria nestes 40 anno.s de regimca 
republicano. 

Por mais paradoxal que pareça a 
aff!nnativa, o preclaro parahybano 
qnc. por uma vida de perseverante de­
tilra,ão, á causa do direito, sempre s, 
manifestara, por actos e palavras, In­
transigentemente infenso a rcvoluçõe~. 
foi o maior incent.ivador do movimen­
to revolucionario que entre nós explo­
diu na memoravel madrugada de 4 de 
outubro, para varrer do solo patrio :i. 
~ervidiío cem que nos cruciavam algo-

Saldo para o dia 18 .. 
No Thesouro ..... . 
.No Banco do Estado da Para-

hyba ...............• 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No flanco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 
Thesouraria Geral do The 

\ Pessôa, 17 de novembro de 1930. 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

298 :469 '880 

JG7:8G3 '210 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

1.341:920$243 

1. 341 :920 243 
souro da Parahyl.Ja, em João 

O escripturario, 
Alberto Marinho. 

zt imolicm·eis e crueis das nossas li­
berd ,aes E, phcnomc1n curioso, essl) 
incx:ntivo. esse estimulo encorajador 
da jornada gloriosa que agora no; 
acen.1 com radiosos dias de felicldadr 
pa:-a. o Brasil reJimldo. não proveio ele 
seu;; varonis revides ás aggressões " 
ás investidas do detestavel cacique a , 
quzm a frnudc e o estado de sitio co!­
Lx:aram n:i. nrcsidencia. da Rzpublica . 
Tão pouco procurou a Jueta h::roic:-

Montepio dos Funccionarios Publícos do 

CAIXA BOLETIM 
EM 17 DE i'OVE 

Saldo do dia 14 
Receita de hoje .. 

DE 
i\I13RO DE 1930 

Estado 

56:722$765 
1:247 500 

e desegual que velo travando. sem mi1 
minuto de transigencia, na ,ctefesa dJ 
autoncmia do noES'.l Estado, contra " 
assalto brutal e covarde a um Estad ·, 
inerme. por uma conjura de politico~. 
p,;fa imados e medíocres associad"Js ::w 
rnxurro do crin,c uo que elle pJssue 
C:e nrnis hediondo e repugnante. 

O maior serviço prestado á revJlução 
que em cucc~s.<;ivas victoria s fulmi­
nantes, d~tt por te1Ta com a ma.is ignc­
bil en,;renagem de prevaricaçé:s .de 
quantas ma~ulam a historia dos povo,; 
c,poliados e offendem os melin~lres 
<las naçõe,; :atinda as mais opprimi<las, 
foi a sua estupenda, a sua maruvilhosa 
obr:i de administrador. 

I Po,·que, senhores, tá'> retumtantes 
foram c.s resultados de sua resist~!lcill, 

. na defesa dos interesses publicos, tão I evidente se tomou a sua acção na sal-
vaguarda d.:> erario estadual, tão fa'>Ci­

I nantes foram as consequencias do seu I amor entranhado ao aperfeiçcamento 

I 
de, p'.l.trimonio colleciivo, que. de norte 
11 sul, todo o mundo começou a sentir 
que, para o Brasil ser uma nação pri-
\ ilegiad:i. na federação dos paizes ci­
n!i . .:ade'i P"las suas riquezas natura~s 
e pela intclligencia de seus filhos, ó 
uma cousa lhe faltava - administra­
ção. 

Dahi, essa impaciencia generalizada. 
esse~ protestos incisivos e constantes 
contra as desgraças que ncs flagella­
vam cscancara,das ao povo, como cha­
gas, pela voz dos tribunos e da im­
prcnsa. esses clamores angustiadc;; por 
um ,egimen de pratica honest::t dos 
pns~.Llados democraticos, contra a 
usurpação, a mentira. a sophist!cação 
que abrangindo todos os dcrninios, 
lorrcmpera, poluira e reba.ixara , 
proprio prestigio da magi tratura. 
Impaciencias, protestos, clamores que, 
num crescendo rva.ssalador, domina­
ram V::das as conscicnclas, congrega­
ram tcdos os esforços, irmanaram to-

\ 
eles , s patriotas para essa batalha de­
cisn i. onde e::tudani-es. sacerddotes, 
advogados, medico;;, artific~ de todas 
·,, clarse, militrir~. mulheres e c.rc-

' onças. com as armas de guzrra em pu­
nho, ou com as armas das preces 'vo-
11 as 11'> coração, fizeram ntir as mura­
Jlrn, onde se acastellava o bando voraz 
de vampiros das nossas mais caras e 
invulnera• ""ÍS prerogativas de cida­
<lãos de uma patria livre. 

Nunca a pol!tica, na accepção trivial 
do lermo, o seduziu. Nunca o domi­
naram seus fementidocs aUractlvos. os 

I otl!'vpéls com que a enfeitam C3 ba­
l Juladores r-:ontumazes de todas ns :;i-

I Luações victorlosas. Nunca os grupe­
lho~ ou c~marar!lhas conseguiram 

J alustal-o cio contacto dc.'i digm ', dos 

I 
e~forç::i[los ele qualquer matiz J>Jlo bom 

, nome de seu govêrno. 
A s11n icléa fixa, a .sua o~ce~·,iio cm a 

fel1cidru.l" de sua Adorada Pnrnhyba 

I 
p~ra a qu" 1 volta\J. to::los os sein carl-
11hos d' filho devotad0 e cxtrem cldo 

·, t ,dn~ e Pneri~las de su:i lnconhm llvcl 
org ni:;aç", o d., estadista mc·lclar. 

Trnl,o. infelizmC'nl<• p:1ra mim, um 
lrn·•o l lrccii,10 de vida polltlc,1. Oon­

l vi e ~m hn ncn~ publico . <lc I P')n­
abili dwlEs niio .w 11 e phcro provln­

c1,•nu, ccmo no 1ialco nmpli sim..> de•; 
1•mullçõ s mn plcnu eaplt 1l d1 Re­
putl lca. Aqui, como ln, uma simples 
<li pul.R <>IC'ito1·u1. sem maior repcrcus-

I sll',, rrn o wffiL•ntc paru lnhlblr toda:; 
I r~. aotlviclade.; doo dirlg nks. cxcepto 

:e que se: relacionam com ns trlcas. 
< 111 xe1 lcos. os l'lll'~clos <l cn111pan'l-
1·lo. a vindlctns e perseguições ao ad­
I c1,mrio n·calcllrantc. 

V dl.' a\(om o rnnlra&tc, úide o nos­
so e gr,•gio " querido homenn "Pado . 
Sobr. v io o cri:,c pr1rli<l:• ria da quo 1 
1in Cl'll a Allh111ç'1 Liberal. :Nii.o ha ex-
r mnlo, un no o pniz , de um diss\dlJ 
<lc tão vw ta.8 proporçõc;;. Pois, senho­
res, 11aqurllc tumull.uar d ~ paixões, na 

I rcl0.5'i-0 de tantos ~ tão intcns!l~ vibra­
ções PL'lll vlrtorla da. chapa fl llianclJ­
i ct <lc que fazia parte o nOf.;80 ldolatra­
<>u governador, qunnc\o as CRrnvana~ 
<la pro,pngauda rntrnvam tri11mphal-
1nenLe em nossa terni, e, em dlscursoJ 
urdoro~ofl e arrebatados, conclamavam 

I 
o par~hyb'.ln a ~e arregilnenta.rein 
para o exraord!narlo e decisivo p!e-

1

1 1 cit0. Jo:io Pe~sõa, esquecid~ de si. 
dl' !;U~ cc.~didatu:-, V!.'.:.:ldo pelo: 
.... -~e.::...:-- .J.-:'.._J_._...,...,; pc:v c,_·v : ... -

Despesa de hoje 

Sal d o em cofre 

Som ma 

Thesouraria do MonLrpío, 

Yisto, 
M. Ribeiro. 

57:970 265 
1:740 ·ooo 

56:230$265 
em 14 de novembro de 1930. 

Franca Filho, 
Diredor-thesoureiro. 

l~------~---------POSTO DE SERVIÇO CHEVROLET 

AUTORISADO 
MONTADO RECENTEMENTE COM OS MAIS 

MODERNOS MACHINISMOS 
INCLUSIVE PINTURA DUCCO E LUBRIFICAÇÃO 

AUTOMATICA. 

MECHflNICOS Hl1BlLIT?1DOS 
SERVIÇO RAPIDO. PREÇOS COBRADOS 
PELO VALOR REAL DO MESMO. 1 

RUA MACIEL Pl~EIRO, 359. J. BMRROS & fllHO 
IÍll ...................... .:. ... J!W 

nha.,Tado do Cattete e e:::- S. 
Paulo, percorria pacientemente e., ser­
viços em anda,mento, examinava-o~. 
stiggerla modificações, aparava despe­
sas menos necessarias e parn .. a nas 
ruas, {)ara ouvir com attenção a.5 qu('i­
xas dos humildes e desher<lados da 
sorl.e. E constituía o seu maior orgu­
lho mostrar acs caravaneircs dn AÍ!i­
ança Liberal os surto5 de progresso 
com que elle maravilhava os n:isscs 
preclaros visitantes. 

- Elle mesmo concebeu e detalhou 
o plano architecton.ico de r mc.:lelação 
desta casa de ensino. E não hwia um 
só di9., por maiores que fossem r.s sua5 
att ibulaçóes, ja nas m elidas u ·g-cntcs 
para ampa ar a ordem publica contrn 
os malfeitor<!s e cangaceiros Ppadri­
nhados pelo sr. Washington Luís e 
seu· ass~cl11S, acantonado.s em Prin­
u:za. já nas providencias parn, enco­
rajar os seus amigos do intericr ante 
r.,, suecc:;sivas traições com que a per -
fidlo de ,Hões amargurara a sua boa 
fé P apunhalara a sua gE"ncr ::-,idadt.!, 
não hana um só dia em que rlle não 

t 

cstlvcs~c entre nós neste e3tabe\oci­
mcnto, solicito, previdente, inl.ercssa­
clo ::-m animar com a SU!l pre6t>nça o 

f trabalho que, afina.!, se ultimam, como 
l um r~,·clação de milagi. e. 
I De que forçais se serviu ,.., noss.:> 

lmmcrtal pre idente para construü. 
da ruinas c cscombrc:; cm que "llcon­
trou a no, a terra. um'.1. ?t ra.1, ·b·1 
1101 .,. a1>parl'lhada dce recm'S ,s ulci~ 
no ~eu nperfelçoam~nto soclul e ecv­
nomlco? Esta forçl\S ffram ~tmp,cs­
ment ~ - patrlot~·mo, Justiça l11tran-
igent e .. obre-tudo, •cuh:,res n infi­

nih bondade de seu coração que !'ra 
uma grande ampl1ora plena d~ misC'­
rlcorJia a acolher todas a.5 lagrimus 
t.od0-q os lntortunios, tc:lc.s e ... .soffr•.­
mcntos. 

Pntriot!i;mo, justiça e bondade forain: 
o· tres µurissimos diamantes t'.lbre o~ 
nuae•; rllc construiu o prop1io altar 

l 
ond:: o seu \'Ul to de santo cm projec­
çõcs que :;e irradiam para todos os re­
cantos do Brasil, recebe o culto de um 

l povo que ha de ser, através cios tem-
))Os c das gerações, flcl á sua. memoria 
de heróe, apo-,tolo e mart:vr. 

E vós. mo~ do Lyccu Parn,iybauo, 
que, por seus corpo3 docente e dii.ccn­
ie, presta, nest. · m.:>m nto, ao lnolvl­
davel desa pperccido esta sincera e me­
f('Cida homenagrm; vós que vos t'staes 
fazeudo e ruperfclçoando ne5t.P. ambi­
cncia, nesta atmosphera de reacção 
aos descalabros, oos f'lTOS e aos cri­
mes de regulétos affeitos á prat!cn da 
tyrannia, encabeçada na P~ rahyb:i. 
pelo p:lorloso pioneiro da re11::ivação 
da patr!e. brasileira; vós, qua vistes 
como a noosa ti>rra pzquena e humiMe, 
acutilada de todcc os lado:: oor i~imi­
:~ .... ~ .. \,,::.~!. C. .. ~\.,-.::~~...:·.~.,,....:. !..:.:. :0::t~, 

resistiu e venoeu, amparadn na bravu­
ra do no&::o _indonúto e !ntrepido con­
t~rranco; vos, que sois os naturaes 
herdeiro.s deste patrimonio de hones­
tidade, civismo, desprendimento e 
mdependencia e insubmissão na re­
pulsa acs despotas e ao <1.espotismo, 
legado pela maior, pela mais empol­
gante figura da actualldaode nacional· 
nas horas eles desfallecimentoo da vos: 
sa •:ontad ~. ante a pres-siío <los fortes 
a sEniç.o do mal, ante as imposições 
cios trans\'iadcs do caminho da lei e 
as arrogancias da. vaidade petulante, 
,,ggress1vu e hostil. ,·cltac-vos para 
elle, para o nosso inesquecível e bom 
,João Prssõa que, ainda mesmo em ef­
fig:ie sabe conf01iar e dar alentos pua 
t<xlos cs combates em pról do direito 
da justiça e da liberdade... ' 

Uma salrn de palmas abafou as ul­
timas pala nas do orador. 

RcUrando ::i bandeira que cobria. a. 
rftigit' do querido morto, o dr. An­
thcnor N'lrnrro dirigiu-se aos moços 
que alli fazem seus estudos, aconse­
Jhanclo-os a cultuarem a memoria do 
cidadão integro e puro que naquellc 
momento se homenageava. 

Sua vida, um permanente incentivo 
· pml!ca de todas as virtudes. Dissc­
lh~s do seu desejo de mandar publ!­
c,u· uma biographla cio presidente 
João Pcssôa. destmada aos jovens, 
para que lodos os parahybsnos co­
nheçam suu , ida e aprendam seus 
grandes ensinamentos. 

Continuando, o dr. Ant.henor Na­
rnrro incitou os estudantes a resisti­
rf'm sempre a toda prepotencia. 
F'ôra o que sempre fizera e era por 
rs:;e modo de proceder que ora OCC\l· 
pa va um cargo de confiança dos pró­
ceres revolucionarios. 

O discurso da illustre chefe do Es­
tado foi \'~amente applaudido. 

Aiwunas da. Escola Normal entoa 
ram, ao ser dcvelado o retrato, o hym-
110 &e João Pessôa, fazendo o acom­
µanhamenLo a banda de musica da 
Força Publica. ,,-~~, 
t POR ESTES DIAS : 

i ~ A Ida Pdn Llbf'rdad~ 

l l,-~L1M~~=~~'_;:>~J 
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O Brasil deve oito milhões, novecentos e sessen­
ta e sete mil, quinhentos e cincoenta e quatro contos de 
réis (8.967.554). Este é o fabuloso algarismo que assi­
gnala as pesadissimas consequencias dos desconchavos 
politicos e das administrações ineptas e escamoteado­
ras. Porque não resta a menor duvida, que f ôram os es­
peculadores e os theoricos velhacos que crearam esse 
terrivel gravame para a nacionalidade. 

Achamo-nos entre todas as possibilidades de 
construir a nossa riqueza e civilização. O meio physico 
é excellente e a salub ·idade do nosso clima é cousa in­
contestavel. A terra é opulenta e generosa. Em toda a 
parte se póde exercer, sem grandes esforços, a lavoura 
e a pecuaria. 

A flóra brasileira é riquissima. Quem poderá 
descrever a Amazonia na pujança de sua maravilhosa 
natureza? O sabio Augusto Saint Hilaire, tão deslum· 
brado ficou com os panoramas do Paraná, que os deno­
minou de "Paraizo Terreal do Brasil". 

A fauna brasileira é surprehendente em aves, 
animaes e peixes de toda a especie. 

E' incontestavel, portanto, que em todos os rei­
nos da natureza os nossos recursos são extraordinarios. 
A massa das riquezas mineraes é tão diversa, quão pro· 
fusamente espalhada por todo o territorio do paiz. 

O que nos falta é aproveitar esses recursos natu­
raes. O de que o Brasil precisa é de organização pratica 
e sobretudo de cuidar do homem brasileiro. 

Que póde fazer o trabalhador rural sem instru­
cção, sem technica, sem hygiene? 

E o agricultor, sem credito, sem machinas, sem 
bôas sementes, como ha de augmentar a capacidade pro­
ductora de seu trabalho e de suas terras? 

As opportunidades do labor ahi estão a reclamar 
os esforço do homem. Mas, os methodos são rudimen· 
tares e o fisco desordenado e inexoravel. 

Isso, num paiz de população escassa, dá em re­
sultado o dese timulo que gera a anomalia de sermos 
um povo pobre vivendo no meio de riquezas. E assim, 
na lista dos productores mundiaes, o brasileiro appare­
ce numa escala inferior. 

Por outro lado, a nossa legislação social é uma 
especie de roupagem , ue não póde ser bem adaptada ás 
verdadeiras necessidades de uma assistencia ao traba­
lhador nacional. 

E por cima de tudo isso, a politica desordenada, 
impatriotica e exploradora do mandões, constituía um 
terrível flagello que maí aggravava esse estado de 
cousas. 

Temo em "·tock" no paiz vinte milhões 
(20.000.000) de ·accas de café, que como energias para­
lyzadas pela ganancia de uma política aventureira, ahi 
se acham para attestar a teimosia e a inopia financeira 
do poder extindo. 

E' preciso vender esse café, porque a safra vin· 
doura não tardará de tornai-o mais difficil achar logar 
no mercado. E, feito isso, havendo probidade admi­
nistrativa, organização de trabalho e punição dos gatu­
nos, o Bra il não precisará de subscripções para pagar 
a sua grande divida, porque possúe em si mesmo todos 
os recursos para poder satisfazer os seus compromissos 
e ter uma vida proporcional ás vantagens com que o do­
tou a natureza. 

TOPICOS & KOTAS 

N ada actualmente indica a exis­
tencia de almas ingenuas. A 
civilfaação com.o que absorveu 

tudo, de modo a determinar o desappa­
recimento dos tolos, queremos diz:er: 
dos que acreditam em tudo e tudo 
confiam. Porque jámais encontrámos 
uma alma verdadeiramente tngenua é 
que achamos i"teressante e mesmo 
curiosa uma historia que nos conta 
Sylvio Romero. • 

Viviam, num convento de Olinda, 
entre outros, dois frades, f~i Bento e 
/rei João. O primeiro, o chefe da or-
dem, era um homem •severo, que cui­
dava da moral das suas ovelhas. E, 

lho, adoeceu cWs olhos e veiu a cégar. 
Procurou-o frei Bento para dar-lhe re­
medios •que rltzia in/all1.veis O pobre 
frade comecou a tomar ln/usões Pas­
saram os tempo~ e o frade enfermo 
continuava a applicar todos os reme­
dias prescrlptos pelo seu superior. Cer­
to dia, um pernambucano, amigo do 
convento, foi procurar aquelles com 
quem ha muito não se avistava. Pene­
trou na céla de frei João e, ao vel-o, 
perguntou-lhe como ta dos olhos, 
obtendo esta resposta seraphtca. 

- Por ora atnda não posso vêr 
nada, meu /tlho. Mas frei Bento dtz: 
que eu estou passando melhor. 

. Esta anecdota póde ser appltcada 
ainda, embora as almas, perfeitamente 
inyenuas, não se encontrem mais. Para 
sul:1stttutl-as só os politicos prof tssto­
naes 

---:1(0>1:---

e _10,·em to 

de ser accordado o desarmamento ge- l 
ro l das nações no proximo anno de 
1931. O chancellcr, reiterando os pon­
tos ele vista defendidos no memoran­
dum britantco, d.eclarou·se partidario 
da proposta do sr. Briand para crea­
ção da Federação Européa, sustentan­
do, porém, que esta náo poderá existir 
senão de accôrdo com as obrigações in­
ternacionaes que o pacto impõe. E que 
deverá facilitar o desarmamento de 
todos os paiz:es civillz:ados em con­
juncto. 

Em seguida, refertu-•se o chefe do 
Foreigne Office a outros assumptos 
que figuravam na ordem do dia da 
assembléa. Como uma refutação impli­
cita ás theorias de Lord BeaverlJrnock 
destacamos as phrases: "Os proble­
mas economicos 1ámais terão uma so­
lução efficaz se essa solução não fôr 
baseada em mn plano tnternacional. 
Os acontecimentos dos ultimos tempos 
demonstraram, com mais eloquencia 
do que nunca, que o mundo constitúe 
uma unidade economica e que os reme­
dias puramente nacionaes são impo­
tc,~tes, em si mesmos, para resolver os 
problemas relativos á actual depres­
são". 

A seguir, o representante do Haiti, 
em um discurso dos mats vigorosos, 
que fôram pronunciados na alludida 
assembléa, examinou as relações en­
tre os Estados Unidos e os paizes da 
America Latina, citando a definição 
do systema economico norte-america­
no de Berthelemy - não comprar nada 
no extrangeiro; vender-lhe ca.da vez: 
mais. Accrescentou o orador que o uni­
co remedio para a perig<:1$a super-pro­
ducção norte-americana é a extensão 
do seu mercado externo, não se to­
mando a palavra extensão no sentido de 
expansão territorial. 

Occupando-se do problema em fóco, 
isto é, da questão do desarmamento, o 
sr. Bellagarde perorou em tom pathe­
tico: " O Haiti quer a prosperidade. E 
toda a America Latina quer a prospe­
ridade. Não acceitaremos, porém, essa 
prosperidade se ella redundar em des­
honra para nós". O representante nor­
te-americano nada respondeu, não 
deu nem uma palavra, limitando-se 
tão sómente a rir, sorrindo de manetra 
indisfarçavel. 

----(:o:)----

S ó de alguns annos para cá é que 
a morphéa vem tomando certo 
vulto neste Estado. Aqui mesmo 

na capital se CC)'Tl,tavam então dois ou 
tres casos isolados. Agora a coisa mu­
dou. Jã sóbe o numero por perto de 
trinta. 

O problema desperta a attençáo de 
quantos se preoccupam com os in­
teresses publicas. Tenciona o govêrno 
fundar um leprosaria que isole os do­
entes de todo e qualquer contacto com 
a população incauta e desprevenida. 
A i.déa merece os melhores applausds, 
não sendo de admirar que se tenha 
tornado mesmo uma preoccupação, 
pois os sentimentos de caridade de 
nossa terra ahi se acham bem retra­
tados no lai·go, e por assim dfaer admi­
ravel, movimento de assrstencia com 
que é servido o nosso povo. 

Estes commentarios vêm a proposi­
to de um facto occorrido sexta-feira 
ultima. Na praia de Tambaú falleceu 
do mal terrível o popular conhecido 
pela alcunha de Chano. O infelt2 foi 
enterrado no cemiterio local, sendo 
para lá conduzido dentro de uma rêde, 
com um acompanhamento sensível A 
cóva, de pouca profundidade, deu em 
resultado exalar um máo fetido peri­
goso. 

E não é só isto. O perigo maior não 
cons~.;te na catinga que tanto incom­
moda a população veranista. O perigo 
maior é a réde que conduziu o morto 
haver regressado para casa com o seu 
respectivo dono. Certamente este, igno­
rante, de bôa fé, não sabe quão grave 
é a sua acção, pois, além do pobre 
Chano ter morrido cahindo aos peda­
ços, a lepra deve ser de /acil contagio, 
podendo crear um fóco serio em Tam­
baú. 

Dentro de pouco tempo é o segundo 
caso que occorre. 

-(:o:J---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Carros que !oram multad">s: 
Lanternas a,pagadas - A 432 
Excesso de velocidade - A . 443, 464, 

11-9 P. E. 
Des:>becllencla a signal - A. •172. 
F!l.lta de signal - P. 14-15 . A. 445. 
Lanternas apagada.5 e contra mão-

quando ellas estavam enfermas no 
phystco, applicava-lhes salutares me­
dictnas. O outro, fret João, era o exe1r, 
plo do religioso humilde, manso, pa­
ctente, amigo de obedecer, credulo em 
t~o o q1te lhe c!!zic.m. 

P . 3-29. 

O minz.stro ln(llez:, sr. He11der- o .ntra máo - c . 121. P. 244. 
sen, pronunciou, pera1ite a a:s- Em êa.so de acc!dente - A. !3(! U. 

. i:em.bUcz cc.J Soctec:!cc!~ d.e:; 38 ·i.rel,~u!o ce C'l!"~:?. c.c~Ju.:.!..-:c '):i.:;:1-
..:;:....:~~i:... Ç.:...t ;;~ .. Jv~J ;::, bêíit. ve- • l.:.,;,J~~, ~m ~:.Crt.:.,:-..,:~ '-?~1;: .. o í1.Y $&'it,!!G:ô , f};;..ti:.,t - e. 3Z-:J, .... ::{. -

No occaso 

MUITAS autoridades medicas reconhecem as 
propriedades reconstituintes do oleo de 

ftgado de bacalhau, mormente paro allivior o 
peso dos annos. Muitas pessoas não podem tomar 
ou digerir este valioso oleo na sua formo natural, 

porém podem tomar a Emulsão de Scott, que 
contem o oleo scientiflcamente refinado, em 
forma facil de digerir e de assimilar. Tome-a 
para fortalecer-se. 

mus 

NO ACRE 

A população de Brasilla, no Acre, 
acaba de prestar expressiva homena­
gem á memoria do saudoso presidente 
João Pessôa, dando seu nome á prin­
cipal rua da cidade. 

A proposito recebeu o interventor 
federal , dr. Anthenor Navan·o, o 
subsequente telegramma: 

"Brasilla (Acre), 15 de í1ovembro de 
1930. - Communicamos vossencia li­
beraes desta cidade associados home­
nagens paiz inteiro egregio estadista 
defensor direitos essa heroica terra 
hoje grande passeata ephemeride Re­
publica acclamaram e appuzeram pra­
ça plinclpal rua dizeres aven.ida João 
Pessôa. - Caio Valadares Filho, So­
breira, José Cordeiro Barbosa. Jorge, 
Miguel Cabral, Theodomiro Campos, 
Ruy Mattos, Tufio Derzi, professor 
Cunha Barros, Maurício Benamor, 
Luiz Maria Paixão, José Char, Octavio 
Araujo, Misael Abrahão, Raif, Cunha 
Lima, Alfredo Lins. 

EM TEIXEIRA 

A rua do Commercio, da vllla de 
Teixeira, acaba de ter seu nome mu­
dado, pela soberana vontade do povo, 1 

para o do mallogrado presidente João 
Pessôa. 

Nesse sentido recebeu o dr. Anthe- 1 
nor Navarro o seguinte telegramma: 1 

"Exmo. sr. dr. Anthenor Navarro. -
João Pessóa. - Teixeira, 17 de no­
vembro de 1930. - Prefeito decretou 
substituição nome rua Commercio 
esta villa para rua João Pessôa acto 
representa singela homenagem ao J 

grande estadista pelos serviços presta­
dos nossa pequena terra. Respeitosas I 

saudações. - Qulntino Leite." 

EM CAIÇARA 

Do sr. Raul Guedes, n sso amigo e 
correligionario residente em Caiçára, 
recebeu o chefe do govêrno o despacho 
infra. 

"Exmo. Presidente Anthenor Na­
varro. - João Pessôa. - Cniçára, 11 
de novembro de 1930. - Acabo falar 
povo caiçarense agradecendo nome 
govêrno Estado homenagens trilmtadus 
ine.squccldo presidente Joflo Pcssõa 
muito desvanecido vossencia honrosa 
incumbencla Atlcnclosas saudnçô"S. -
Raul Guedes." 

Pa,·11 sa dn,· a di1·i 
tia do B1•t1sil 

Conth!lt t c:ncontrando o mais fran-
co L"Jt'>, a suosenpr·o no.e. n 1 p::-r 
o pagamento dn divida e. t rnu. d I 
Brn51l. 

de S 

HOMENAGEM DA ASSOCIAÇAO 
DOS EMPREGADOS NO COMMER· 

CIO DE PATOS A MEMORIA 
DO PRES!OENTE JOAO PESSOA 

PATOS, 17 - A ephemeride da Re­
publica foi aqui commemorada com 
muitas festas. Na séde da Associação 
dos Empregados no Comercio foi ap­
posto com solennidade o retrato do 
grande presidente João Pessõa, sendo 
orador official do acto, que foi ~~­
dido pelo dr. Clovis Satyro, o. ji.tlz '.de 
dlreito desta comarca, dr. Manuel 
Simplicio Paiva. 

A essa homenagem ao inolvidavel 
parahybano, compareceram innume­
ras familias. (A União>. 

AS FESTAS DE AMANHÃ EM PI· 
LAR DEDICADAS A MEMORIA 

DE JOAO PESSOA 

o povo de Pilar, deste Estado, vae 
promover, amanhã, varias festas, em 
homenagem á memoria do invicto pre­
sidente João Pessôa. 

o programma está desse modo or­
ganizado: 

As 9 horas, u·a missa em acção de 
graças pela victoria da Revolução; ás 
12 horas, será hasteada a bandeira do 
Estado na séde do Conselho Municipal; 
ás 16 horas, apposição solenne do re­
trato do presidente João Pessôa no sa­
lão prmcipal do Conselho, o qual se 
achava exposto. ha dias, â visita pu­
blica, na matriz local; ás 17 horas, 
inauguração, também solenne, da pra­
ça ··João Pessôa", antiga da Matriz. 

A noite, ha\erá animada retrêta, e 
serão queimados fogos de artülcio, gy­
randolas de foguêtes e balões. 

• • 
Cuité, pelas suas figuras de maior 

reperesentação política e social, pres­
tou no dia 15 ultimo sua homenagem 
á memoria do grande João Pessôa. 

Sobre o occor;ido recebeu o dr. An· 
thenor Navarro o seguinte telegram­
ma 

"CUITlt, 16 - Temos honra com­
municar v. exc. festa hontem data. 
commemorat!va Republica missa so· 
lenne inauguração ruas Presidente 
João Pessôa e 4 de Outubro povo en• 
thuslasta passeata acclamou presi­
dente Gctullo Vargas pontifice Revo­
lt11,ão, ministro José Americo e gene­
ral Juarez Tavora. Cord!aes sauda­
ções. - Pedro Vianna, Jeremias Ve· 
nancio. Belislo Ramos, padre Luiz 
Santiago. João Fonsêca, Dlomedes 
Soares, Salomão Macedo, João Theo­
tonio, João Ferreira. Simeão Venan­
clo Tertuliano Vcnancio, Pedro Mu­
ribéca, Ba lho Fonsêcn." 

A' • c'd offuccendo 3 dias de 
•e. m, !'tcs CO"!l'> contribuição para 
o r " n r.to da divida do Brasil. 

:Joo ' t.ic~mo ai.sum!.)to, recebeu 
o dr Anthcnor Navarro o seguinte 
teiei;rnnima: 

"Pr 1 ntc Anthcncr Navarro -
joiw Pczsôa - Mamnnguape, 13 de 
110\cmbro de 1930. Paro. soergulmen­
tri credito pulria offerecemos nosso 
o~curso. Opportunnment.e promove­
remoº arrecadação qmmt!a subscrl· 
pt..1. cor.:1m1J Jo levará vossencie re­
sultado operarlos Rio Tinto. 

O ptefcito de Souz·.i d1. R ymundo 
Pires, lckgraphou no mlu 'ro Jl, n 

Arnct ieo de Almcicta, conimunicnndo 
que n idéa da &ubscnpçao para o pa­
gamento da ui\ ida e. terna do paiz 
foi bem recebida naque!Ju cidndc, af­
l!rmando qur C8 souzenscs saberão 
eump1 ir o seu dever de patriotas d:111-

do o seu concurso material pnra a 
effectivação des·a patriotlc.'.l Inicia- 1 ---------------:: 
tiva. 

O hf. José 'l'osea,10 de Brltt , 2·· 
sarg~nt.o do E:xc1clto, !nco1pot:id0 :t() 

2s• !l v. !,::> d!a -! de ct.tub:o }) . 

Numero avulso 
200 :réis 
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Prefiram a esplendida manteiga mineira NTINA 
A DE MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASIL 

~V-C:::tde:~-- GUF3;DES:, JUNQUBIRO & cilA Ltda <i- :n/praça 

CIOS 
e., '3 DE ALUGUEL - Rua C:;i­

;,·.::tt .. J 75 - 200SOC,O ;.::::;- illêZ. 

~~·--ªª"· Juz di.recta em toe.os ex, 
c.;::;.p;.:tlmentos, rcm 2 salas, 4 qua.­
i:-:; -c·p" P costnha. 

SIT:íO A Y:;:;ND-•. L_•1 ,,.:::,_•.G.'.JA 
G? .C.HDE - Vende-se uma bella casa 
ch .. le, " r•ia do r.-Iein er., Aiagêa 
Grande mn .da c,:,m quinta! cercado, 
curral para vacc:is leiteiras e grande 
quaatidade de fructeiras 

o motivo da venda explica-se a 
q;:;.alquer p,·etendente. Dirija-se a Ma.­
:.ia Pi age no mesmo 

C.'1S, • .' VE;'iDA - Vende-se a C~S!I 
n ü? á rua D;:;.que df: ca·;ias A tra­
t; :-; rne.:;na& 

PEQ1:.""ENO NEGOCIO- Acha·S~ i 
--:;:--ida um negocio àe PB'.lüen::> ca.pHai ~ 
~ ;i.1::t ...... Ume1cta B~rretto, 1482. 

VENDE-SE O FREDTO DA AVENI­
D . .\ VIDAL DE 1iEGREIROS, N 4'23 
lie cr.:1strucção mcder:ia, com 3 sal"°-
1 qu~, te;, ccsmh:1 com fogão inglE,Z, 
quarto p:i.1a empregado. gar:i.ge, m~ta'­
la~ãri de luz telephone e saneada Fi­
ca situado em centro de terreno e tem 
;..sençio d 0 1mp:i~to por dez :rnnos. A 
ra.• _ c~m o sr. 1üanuel Bezerra Dan-

t~s ti: ,.., a. s Jr-::-e n 2:;'-L O motivo é 
o propn<'ta. '" retirar-se do Estado 

Bom negocio 
ü proprietario do "Hotel 

(0;:ü··3]'', rle Guarabira, 
'i.u:::::!'n o mudar o seu ra­
iT.. de negocio, propõe ven-
02i- seu estabelecimento a 
G.u~m interessar possa, por 
:;;,2quen;1 quantia, depen­
tlcndo a pen ilS de occasião. 

'":. -ndo s1.:u hotel em pre­
diü pmr., \O, sdentifica a 
4-i<=I:í rnt"r~:;s:rr. QUC o seu 
fffG}.nictario vende-o com 
on sem o predio. 

Guarabira, 18 de setem­
b1 de Hl30. - João Ban~ 
rl":!"a de Meno. 

?L\i>,O - Vende-se um, aliemão, 1 
r-, .... rca ··Dorner , cHJ. ú}'~ .. J.~.1.v 
~z- conse.:vacáo 

Ver e t~at · .í. rua Ptie;:rrino de Car­
··:::.,ho n 146, nesta capital 

RETOCADOR DE AMm 
PLIAÇõES 

Prrcisa-se de um que sai· 1 

I :.. ... tocar com arte. 
: .. tratar com Olivio Pinw ! 

to - Rua S. José, 216. 

1\ •J,.., 1·'1E - ca!'~~ 1ia rua !re­
r,i.o ,t1,1y e Ponta de ?-fatto, a tratJ.r 
,r., i .... ri Sá. 

(•'A" T'.\R VERANISTAS -
a a (o Poço, ~lugam-se duas ca­

lo 1 u palha e out!:i. de telha. 
n~ mc..,~1 cc?!?. Jcao 

t .7-P·I~-;no APD. R - C•ni 1vC ~e-
1 1 1~a lt ,, em Jlf di'.> PQv 1, D')> 

II Jo viria J' 1( 19 , 1,::i 1rcn~ é !!'J 
, 1p -'11 ntc ,ll, m1ri2do arZJ4· 
( u ..,;1.n '.), 

I\ •r1 ,a r cri1,1 ,rio' e e ,n_uJt'J· 

1t •1 1 ~ ,u .. uoo mcnrD ' m <li:rnt,_, 
, nç· lllnE., 

,•0.1• n3. Ptf1Pd~ 1 011 <;0n1p·.,'lv 
T 1 ,l nui IH., ao <lv 'l'J J um -

4t ,-\ ~.E. L,:JJ. ca~a ~r 1 sa•~ ele 
'.lia ,_.~ e pr.r~ ,.. sala. d:a Jan­

·, r r nc I q1.,. 1-l -~ •• ,t.i. :.', J"U:l DU:.jll<' 
< 11 n. 14'7. 

f ,e o· ,clcmo 
t ~ no Mu:.tepio d:> Ewt:ulo. 

Alfaiataria Carioca -
Sob a direcção de José Maria 
Nasci mento. confecciona-~c com a 
maxima ptrfe1ç~ o e pontua lidadP, 
roupas para homens, senhoras 

t: uniforme~ mililares. 
PREÇOS MODTCOS 

P?A';A PEDRO AMERICO N. 65 
João Pe!íiro1611 

V! , , e mande tolllar 

!~SSIA VIRGI -NW 
qut é rem:dw ~ - lk'.Ual; 

t!~!rs fod111 li febres 
:B.-l f'!! !. Oretn11 , outro• ~1dtntu 

A' nnda aa.., ollarm~l;u; -
nroratta.s. 

PRESENTE OI: NATAL 

Um presente é sempre lembrança affectiva, 

dadiva com que nos fazemos lembrados; ter­

nura de quem offerece, om1zade e grntidão de 

quem o recebe. Qual o melhor presente? É 

aquelle que faz perdurar a memoria do dondor. 

Si qu1zer conhecer qual o melhor preser.:e 

de Natal para a esposa e µara os li1hos, recorte 

'1 o coupon abaixo e remetia-o á "Sul Americ.n" 

para, em troca, receber urn luxuoso livro com gra­

.:1' vuras finas, impressas em optin10 papel rugoso 

* 

COMPANHIA 'NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

* . ' 
ENVIAR-ME GRATIS UM EXEMPL R DO LIVRO 

NA TAL DE 1930 

" SUL AMERICA" - Caixa Postal 1946 - Rio 

Nome 

Nº 

Endtireço Commarc,al Nº 

' ' ' 

I Cla. Com rei , na stri 
P A R i, 11 V D A D O N O R 'I li'l 

Krõncke 
Compradora Jc algodão e caroço de algo­

dão - Prensa hydraulica para enfardar al­
godão - Fabrir.a d<." oleo de caroço 

de algodão. 

/tf!tnlt daf rompanil1t1s a, rt1;1on:11 - !'llorddeot.•eher 
1.loyd Ureme .. - ••~reira C'aroelro 
:& {'.• Uml-cada (C•mJ>II obJa, Oom· 

rncrelo "' l\'aT~,ia9ilo} · 
~ 

Agtntt da companhia dt stgar<>J: - ~~rih Brl­
tl•h .ac Mert"antlle ln11ura1u,e Cempaa:, 

1( ,laift..,d. Londrteie. 

!acrlptorlo - ~UA ,5 DE AGOSTO N, 50 
l:AllC.4 00 COllR!IO -,, g 

tenc1. t.el~m'.'aph:ico - K R O N C K B 

A VENDA NAS PHARfflACIAS t D OOAIA& 
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• 
ADi\HNISTR4 ÇÃO DO EXi\íO. §R. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
Secrefalria da Fazenda 

EXPEDIEl'l"'TE DO GOVERNO DO 
DIA 14 

Petil;-ão 

de ateno, nivelamento etc . nas ave­
nidas Vera Cruz, Vasco da Gama e 
outras. 

De Raffaele Abenante, na de 
13 : 137 600, pelos serviços de remode­
lação do Palacio do Governo . 

De Londres & C •, na de 856SOOO 
pelo fornecimento de medicamento 
p:ua a Cadeia. 

Da Santa Casa de Misericordia, re­
querendo dispensa da taxa de esgôto, 
para o Hospital Oswaldo Cruz - De­
ferido. de accõrdo com o art 76, n 
ll. ao tl<'Creto n l 4~e de 24 de abru 
de 19~6. 

De Pedro Baptista, na de 247$000, 
pelo fon1ecimento de material para a 

, Centro Agrícola "Presidente João Pes­
sôa' 

Contas 
De Londres & C. , pelo forneci­

m, nro de m~.1ic·111,c11cus ,t Cactei:1 
Pub.ica, durante> o periodo ele 1 a 22 
de outubro ultimo - Pague-se a quan­
tia 856 000 

De Pedro Baptista. referente ao 
fornecimento de material para o 
Centro Agrícola Pindobal - Pague-se 
a quantia de 247.WOO 

De d. Celina Novaes, pelo forne­
cimento de enxertos de mangueiras 
para o Centfo Agrícola "Presidente 
João Pessôa" - Pague-se a quantia 
de 750,000. 

De F. Navarro & Filho, pelo ma­
terial fcrnau fo as vtn-.,~ .t'U.J1was -
Pague-se a quantia de 4: 132::.300. 

Da Anglo Mexican Pe,rolt>um Com­
pany, pelo fornecimento de combus­
tive1 a H parnçao ae Aguas .. 
tos - Pague-se a quantia de 200SOOO 

De cl. Argentma Har0man Mon­
t2iro da Fr:a,ca. pun 10 necm1t:!1t< <­
lenha p:1r:1 á Rep:i.rtir:io de Aguas ,. 
Esgôtos - Pague-se a quantia de 
8•694 000 

Ti itnn:li l1.:l F:izend.a. 

SESSÃO DO DIA 14 

Foram visadas as seguintes contas : 
De Jacintho Correia de Mello, na 

importancla de 2 · 808 000 de serviços 

De ti. C{'hn.! IL,aes. Pª~º fmn t.­
lll,.!,0 d 0 enxerte'. ao CL·n.;·o AR'Tl· 
cola "Pr0 s1d,·nte JO'') Pi:'fSO::t' 

De F. Navarro & Filho, w1 de .. 
4:132$300. pelo fornecimento de mute­
nal as Obras Publicas. 

Da Anglo Mexican. na de 200·000. 
pel•> forn€ciment-0 cte c0mbu~t1v, 1 n 
Repartição de Aguo.s e Esgôws. 

Dr d. Argentina Hardm:m Montei­
ro d2. Franca, na de 8:694SOOO, pelo 
fornecimento de lenha parn a Rep:ir­
tição de Aguas e Esgôtos 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA H 

Petição da Empreza Tracção. Luz 
e Força, á directo:·ia, requerendo de­
sembaraço de um pacote de ferro 
fundido para solda e 2 carros tanques 
com petroleo - Defe1ido, em face 
do contracto de isenção de impostos 
que a Empreza peticionaria m:mtem 
com o P"01·erno do Estado. A' 2." 
Secção 

Da Comp. de Pesc::t Norte do Bra­
<il, requer .ndo trans1erer eia a·, ,..,,,_ 
burque de um barril de oleo ele baleia, 
do ,apor "Affonso Penna'' para o 
"Baeuendy" - Em vista do informa­
do pela secção competente. fuça -se a 
transferencia. Annote-se o respecti­
' º despacho. 

DU .. EGIWIA FISCAL DO THESOURO NACIONAL NO 
EST DO DA PARAHYBA 

EXPEDIENTE DO DIA 13 · 

PORTARIAS E DESP.!\CHOS DO 

SR DELEGADO FISCAL: 

Port.1ria n . 5~. recommendando a..J 
sr. escrn·áo da thcsoura:-i:1 que no 
Caixa Geral de Moc-da.s debite o .,_ . 
thesoureiro c ... rlcs Coêlhú de Alver­
ga pela 1mporta;1cm de lE; :OOO"OOO, 
recebida da Agenc,a do Banco do 
Brasil. nesta capital de accê.,rdo com 
o offlcio n 8 036, de 3 de outubro 
findo, do ~r. dire~tor presidente do 
Instituto de Previdenci.1 <los Func­
cionanc:; Puol {:OS d.:. Dmiio 

vor de quem existe uma ordem de 
p::i~amento 

Idem n 128. ao S!' clirect..,i- ore•.­
ciente do Instituto, a\·isando o paga­
mrr.to àe percentagem sobre a arre­
csdação c!P s:té!nbn ultimo. 

ldtm n 129 ao mesmo, av.s:ind'.l 
t> en"'!"ada de 19 cadernetas e ti111ks 
a• cc..itr l.iltinles, nu Delegacia Fiscal, 
, e<:acc:npanhados de officio. 

Id0 m n . 130, ao sr. uirector da 
Escola de Aorendizes Art1fices. neste 
I:stado. solicitnn,:o a presença do ser­
\l~nte M:::ximino Martins de Oliveira. 
e.r1 fa,or rlo oual exi. te uma ordem 
de pagamento." 

Ot1ic10 n . 13t UJ •r. F'lc :: 1 <l,; 
L,ma da Silveira, agradecendo a c,m­
mumcaçio ptlo motivo de haver o 
mesmo as umielo o exercício do cargo 

Idem n . 53 recc.nmendando ao =. 
escnv:io da thescurana que no Cai­
xa Geral ele I1:cédas CTedi,e o sr 
thesoureiro pela impo:-tancia de ..... 
18 :000$000 r.?colhida na mesma data, 

I de Secretario do Interior, Justiça e 
Instrucço Pub!ica. 

a Agencia do Bane> rio Brasil, nest:i , 
capital, a di!;posição dú representante 
do Instituto c!P Pre,·idencta dos Func­
cionarios Pablicos da União. neste 
Estado, dl" ::11.;cúrclo cJm o G.!1cio n . 
8. 636, de 3 de outubro 11ndo elo sr 
director presidente do alluctido Insti­
tuto. 

Officio n . 19. ao sr. direccor geral 
cio Thesouro Nacional, encaminhan­
do um requerimento em que Raul 
Massa, collector federal ele Maman- 1 
guape solicita do exmo. sr. ministro 
da Fazenda 90 dias de Iicenca ara 
tratar de seu.- m~ 1 

Idem n . 20, ao <:r dir"ctor da 
Despe;;a Pucllca <.>ncammhnc.o n::ir ~ 
ser annexado ...... '> .- n c•n') r .. e: '"' 1 
um r 0 qu, imcnto de ri Ant:> r . . 1 
da Silva D11 vi n ~ aJ l'kJ r , 
mado do Exe~r-ito, Artc,r, o F r i a 
Di:iz 

Portaria n". 34, no :,r. ,n. r,ec,'.lr d:.1 j 
Alfanr:ega lcc:il. para que :,eja prr­
cedido de :.ccórc.o e .m a infcrma­
ção da Contadcria, cievolvendo o pro - 1 
cesso de isenção de direitos pret<'nd1- I 
dos p:ir Joio Ursnlc, Ribeiro Coit1-
nho. 

INSTITUTO DE PREVIDE1'1CIA · 1 

Officio n Ul, ao r directc,r pre­
sidente do Instituto de P•l'VtClench 
avisando o pagamento de f,77 G70, de 
restituição ao e mtr.Lu111te Autn w 
Alves de OlivC'ira 

Idem n". 122. no mc~mo. c·cmm•m -
canelo o fallccimento do C'c,ntnbumtc 
obrig~torio Jo•·(· Maximiauo de Oli­
veira. 

Idem n• 123, "º mP">m•J, communi­
cando o tallEcimrnto do wntr!bumte 
obrigatorio Tr ~so P!'.1va. 

Idem n' 121, ao engenheiro chcfE 
do 2°. Districto da Insocctona F ~d -
ral de Ob, a Contra as S~cras. p:Jt -
ticipanclo o pagamento de 577:;!370, 
ele ordem do In~L1tuto W' Prl'videnr1a 
ao almoxanfe Anlonio Alves de OI -
veira. 

Idem n . 12;;, ao r-ngenhrJlro chefe, 
da Fiscaliz:icão elo Porto. pedindo a 
presença do servente Henrique «lo 
Nascimento á Dc!cga-::i2 Fiscal, a fim 
dr lhe ser paga uma ordem de cre­
dite, exped.da pelo Institut'.'J. 

Jdem n ·. 12G, "º sr. director presi­
dente c}o I>ut 'tu: o. ~cient.iicando o 
rc~cbimen,o df' 18:000 000. da Agen­
cia do Eann do Ilra~il. onde ficaram 
entrc.tanlo, fü:pos1tados, à ordem elo 
rtpre~rntantc aq11i 

Idt>'Il n . 1:::7, 0'> H. 0
• l)-l"'""ectr r 

ele S · ud2 do Porto em Cabedello, pc­
d ndo a )11 esença ele Francisco Dias 
Barb a - D, lq~acia p;_cal, em fa-

Idem n. 132. ao ex:no. sr. desem -
bargador Puulo Hypacio da Silva. 
agradecendo a communicação pelo 
",ativo de 1:1 investidura no cargo 
ele director prf:'s.dente du Montepio 
do Estado. 

Idem n 1'33, ao e>:mo. sr. dr. An ­
thtnor Navarro. agradecendo a com­
r,nmicação pelo motivo de sua inves­
dcturn no caracter de interventor fe-
df'ra •. neste Estadc>. 

Id:m n . 134, ao ~r .. Jcáo c!:i C1mha 
Lima, accusando e agradecendo a 
commurucação pc lo motivo de su:1 
m· -· t!dura n, cargo de director dn. 
Rccebedo11a dt Reidas. deste Estaclo. 

EXPEDI:.. 'IE DA CONrADOP!A: 

Of ,CIO n ~'.'! ele 12 dn c·r.rrente, 
d J cilrer·r.o, c.0 Patronato A1n !cola 
"'.'ida! e• Negrc.ror, •. rcmettt.nuo 
crmpro\'aç .o do acleantament'> de 
J2: T'l .. OCO, r•Jt egue cm 17 de jlllll'.J 
1ltimo. - Inf'.Jrme o sr L,onC'l Fei­
to'la' 

Id". n 5P2, do se:cretarw elo In­
terior r~mc li endo folhas rl<' off1<·W<'S 
<' de !'tapa para praças CJll" se acham 
aH c,rpc,r C: s (J,, r•olumm,s r,:,vc,lucio-
narlas. Ao . ,·. 1 Cavalcanll 

Idem 1 '. 22, ele 11 do r·r,rrtPtc, do 
ch1<ft' d!J. Flscalizaç:w do P ,rto, ,·r,. 
me,tendo ,1ma g1Jia d~ rccoll!lm<>nlo 
na lmoortancia de G 500 - A Sub-
Contadoria • 

I::l'm ll'. 2GO, de :.;o 'i' Ectrrnli~r 
ultin.J ela Alfandega Jo,:,nl rc·m ttcn­
clo iolna de pagamr·nto tio,, guardaº 
cont ·achrlo~. Remeti ,da {, Secr -
ts.ria clc·v; lr.111Pnl<' ,nfornwda e f'ln~­
~ificada 

Idem n 80, tle O do correulc, da 
Ccllectcria Federal ele Caj .. ,w1ras, rc­
qui~1tanrl ::. quautw <1.:: l uou UCJ!l ,., , 
cstampilhas para vendas mcrc;:mtis. 

F'aç:i-se o supprimcnto. 
Idem n ·. 182, de 1 O do corrente da 

Collectoria Federal de Ar1>m r "'t , •· 
• tando a imD'.irtanci:i ele G 000$00:J cm 

cintas para nguarclente e alcool 
Faça-se o supprimento. 

Officios n". 9, ele 11 dr, corrente, cio 
commando do G. B. C. Lt'mos Cu­
nha, rcquLsil:rnrlo a importancia cl · 
70SOOO, para as despesas com o fun? ­
ral do soldado João Norberto da Sil­
va. - Remettido á Secretana clevi­
dumentc informadu. 

Balancctl' da Collectoria ele Brejo 
do Cruz referente ao mez de outubro 
findo. - A' Secretarüt devidamente 
conferido. 

Idem da de Caicára, referente ao 
mesmo mez. - A' Secretaria devlda­
mentr informado. 

BalanceL~ da Caixa Econom1c:1 Fc-

c~~fc:id-:, 
7~18::_::-c:3::i- :i". 9~. d'l _ di;:e_ct<?::ia 

-:e:7-J. ao J. oe-::oLUo. cou...mü..&.-i1canao n~-
-;-e, cc;:icedido prn;-ogacão de seis me 0 

:e3 de iicença ao fiscal de seiio Jor­
ge Goncai.·es àe A Cha··es . - Ao s,. 
Abeiardo Barrêtto pa:ra faze:r as de­
vi.das notas em folha. 

DA SuE-CONTADORIA SECCIO-
rTAL 

Balancetes do mez de outubro, das 
seguintes Collectorias Federaes: Espi­
rita Santo, 2'. de Campina Grande, 
Conceição, Piancó. 2•. de Santa Rita, 
Picuhy, Bananeiras, Mamanguape, 
Patos, 1'. ue Campina Grande e 1' . 
de Santa Rita 

Guic1 recebida ,:, expedida ref rente 
a s,ilclo do adeantamento feito a Fis­
<''.llizarão do Porto deste Estado. 

01tic10 a Contadoria Central, re­
metiend<l s gunclas vias de cartas de 
f'rei11t,-, 

lrl ,n d~ h'5.cOIR ele AprenlliZP~ M:1-
flll hc u 1)~. 11 • 5·19, remE ttenclo a _3'. 
v•J (] 1 p1,1p,n!iu n 4:l ri.t beneficio 
llL J. v v,·ri;:í.ia. 

Uin:1 l'vlll:i m• Tvlont, negro Sil!lÕf.~ 
,<, \)1:1 .. llC' íor .. .-·ci,r,l'nlo ao Ln hora-

------~~~~~~~~~-~~~ ,----
~:-io de A~::\-1:::,:,,z .?t:1:1-,z,-,,, -;,. Ai~r.:ide;a 
loe-'ll. 

VES?ACiiOS UO Sr\. :i)Z:LJZ:GADO 
I'ISCAL: 
Officio n . €0, de 5 do 0'.):rTente. <lo 

chefe do Districto Telegraphico desté 
Estado, solicitando o adeantamento 
de 17:957$539. - Entregue-se. 

?recesso de uzn requeriment-. ~m 
que o engenheiro Luiz Moreira Lima. 
pede paga..tT'Jensto J)-Or exer.::icio tm:io, 
da quantia de 450$000 . - Pague-se. 

SECÇÃO DA 
FEDERAL . 

CAIXA ECONOMICA 

Enti·aclas 
Retiradas 
Supprimento pedido 

$ 
334$564 
334$564 

SECÇÃO DO IMPOSTO SOBRE A 
RENDA · 
Officio n •. 62, da Collectoria Fede­

ral de Misericordia. r meltendo o ho­
letun de arrecadação do mez de ou­
tubro findo. 

Foi expedida a guia nº. 794, para 
pn.gamento de cobrança supp'.emen­
tar de Antonio J Vergára, na 1mpor­
tnncin de 98$600 . 

e:·:;,:-e~i-:o o âe~;,:ez,:. ~ que o go-:€,:-:10 
1-ederai -:elega·:a 0:: i.,te:-esse:: e :1eces­
s1d~des àe Lst~dos como o ncszo. ?eio 
facto de não termos t~do a sorte cie se:-

. Oeneficiadcs ciirectamente com o teie­
g:rapho ir1glez, ainda e:··igem de nós, 
como castigo ou quota de sacrifício, 
o pagamento de u.-.ia ta;:a absurda e 
irritante. 

O caso póde ser esclarecido do se­
guinte modo: por um cabogramma de 
10 paiavras, em codigo, para o exte­
rior, que em Recife, na Western Teie­
graph, teria de custar 45$000, aqui o 
Nacional cobra 65$500, isto é, 20$500 a 
mais. No emtanto, esta ultima contri­
buição poderia ser reduzida a 4$500, 
cobrando o govêrno federal apenas 
300 réis por palav.-a e mais a taxa fixa 
de 1!500 por telegramma 

----(. )----

ln/01·,ne9 Co,n,-,,er­
<"iar.~ 

PAUTA - dos principab ceneros 
de producção e manufacturn. do Es­
tado sujeitos a direitos de t'Xportaçã(), 
da semana dP 17 a 23 de novPmbro de 
1930 

DELEG.\CL\ FISCAL NO ESTADO DA P ARAHYBA 

DO NORTE 

l'-it•iardente de canna, litro •·300; 
ar'llllrdente dP mc>I on ca.char·a. litro 
$200; alcool, litro $250; al;rrxl ia em 
pluma, kilo 1.,7:13; alr,:dão cm carocQ, 
kilo S5G6; algod:ir, t::ncfici:ldo, kÍlo 
1$200; algodão - Resíduos dl' piolho 
Ju !inter, kilo $300; arroz descascado, 
k.ilo $800; assucar refinado de 1 •, kilo 
$•100; a::sucar rdinado de 2.', kilo 
$360; a~sucar ele usina, kilo t3G:J; as­
sucar triturado, kilo $260; a~sucar crys­
tal, kilo $250; assucar branco, kilo l300: 
assucar dcmerara, l(ilo $240; a3sucar 
someno, kilo $220; assucar mascavinho, 
kilo $200; assucar masca vado, kilo 
$160; assucar bruto i·êcco, kilo SI6J; 
assucar bruto mel:iclo, kilo $140; bor­
racha de mangahe1ra, kilo 1 nlHJ; ho1·­
racha de manlçoba, kilo 1$500; ba tata~ 
nacimrnes. kiln $200; caibro, um $800; 
café, ki!o 1$500 ; café moido, kilo 2 000 
côco, cento 15SOOO; couros ele bo( 
sêccos salgados, kilo 1$100: couros 
de boi sêccos espichados, kilo 1$600 ; 
cruros de boi sêcc::is flôr ele ~al. kilo 
1$400; couros verdes, k.llo $800; cou­
ros ele bode. kilo 8SGOO; courcs d,' 
carneiro, kilo 6S500; couros curtidos, 
kllo LO uoo: fannh a de maudicca, li­
tro $1!\0, feijão. li tro $7ll0; milho, li­
tro $250; oleo I efinatlo lle seruente 
de algodão, lltro 1$700; oleo crú de 
semente de algodão, litro $G50; oleo 
de ~emente de mamona. litro 1$500; 
pasta de semente de algodão, kllo 
$150; raspas de sola pol!dn, l::fo 
2$100; raspas de soln envernizada., 
kilo 3$000; semente de algodão, kllo 
$130; semente de mamona, kilo $400; 
tacões ou quadras de rnspns de sola, 
kilo 1$200; \'aquetas ou couros prepa­
rados, kilo 5iUOO. 

Exercido de 1930 

DL\ 17 DE NOVE \fBRO DE Hl30 

S:1hlo elo din anterior .. 
Rerei l:1 ele hoje .. 

Total .. 
Desnesa de hoie 
Sc1ldo pnrn o dia 

Total .. 

]8111 930 

Delegaria Fiscal no Estado 

ele 1930. 

O lhesoureiro, 
Carlos C. Alverga. 

interesses 1rnrab~nanos 
( De um observador 

commercial) 
Para a visão de patriota e estadisi;a 

do moço que no Norte foi o chefe ci­
vil da Revolução se voltam neste 
instante as aspirações collectivas do 
Nordéste. 

A palavra de José Americo de Almei­
da, no ambiente nacional, não re­
flecte apenas o pensamento da peque­
nina terra martyrizada de João Pes­
sôa cque foi tão grande para o Bra­
sil do seu tempo) , mas interpreta o de 
toda a região calcinada. pelo sol das 
seccas. 

E mesmo a hora é de reivindica­
ções. É pr~ciso não esquecer que até 
hontem fomos o Norte sem valia para 
os políticos do snl, porque os nossos 
homens publicas, por uma questão de 
temperamento ou de temperança, se 
habituaram a estender a mão para pe­
dir de esmola aquillo que nos perten­
cia que era nosso. 

Mas, hoje, somos o Norte que se le­
vantou como um só homem e se im­
poz pelo fuzil e fez cal:úr po1· terra -
cc,m um simples aceno da flammula 
que João P essôa desfraldou nestas pa­
ragens - todas as tyrannias que tripu­
diavam sobre as ruinas do Brasil. 

D::qui partiram, conduzidas pela es­
pada e pelo idealismo de Juarez, 
para libertar a Patria, as legiões re­
voluvionarias congregadas pelo talen­
to e pela bravura de José Americo de 
Alnwida. 

A Parahyba, que esteve sempre na 
e~tacacla do movimento victorloso e 
foi no Norte esquecido e aviltado pela 
politicagem o centro de convergencia 
e irradiação da campanha revolucio­
n:i na, tem, por conseguinte, o direito 
de pleiLear e exigir a solução dos pro­
bll'mas mais ttr!(entes ligados ao seu 
dPsenvolviml'tllo economico. 

Ma•, afóra o porto, a estrada de 
!Prro d<' penPtrar;ào, a grande e pe­
quena açudngem, o credito agrícola, 
r·tc, lw rnuil:.i. coi8a meúda por fazer 
L: corrigir. DenlrP estas, podemos in­
dicar por hoje: 

n1 que os grandes vapores ela "Ita" 
acostem cm Cabedcllo nas suas v!a­
r:r·ns par:, ,, norte e para o sul, pois 
não SP comprehcmdc que o nosso por­
to, dP movimento suprrior a outros 
con10 NaLal e Areia Branca, contlnúe 
pnvado das vantagens que aquelles 
rapidos priquc:>tcs proporcionavam ao 
comnwrc·io de&la praça, 

l.>J que os avlocs da "Aeropostale" 
desçam no campo de Tamblá, construi­
do com esse object1vo pelo presidente 
João Pessoa, e que foi considerado um 
dos melhores do Brasil pelo piloto do 
Exercito, major Mascarenhas, quando 
o anno passado por aqui transitou em 
viagem de inspecção a todos os cam­
pos de aterrissagem do norte, e que 
os hyclroplanos ela "Pan" (antiga 
"Nyrba" > aquatizem na bacia do 
Sanhauá, onde regularmente ameris­
sam os possantes apparelhos da "Can­
elar". Porque não se justifica a exclu­
são, proclamadas como têm sido as 
vantagens que as nossas condições 
geograplücas, topographicas e eco­
nomicas offerecem para os transpor­
tes aéreos e demonstrada como foi 
que a receita dos Correios neste Es­
taclo suppera a ele muitos outros servi-

173:955,648 
5:444:566 

179:400, 21-t 
3:194:''342 

176:205$872 

179:400, 214 

da P::irahyba, em 17 de novembro 

O l.º escripturario, 
J. Pessôa, 

Servindo de escrivão das caixas. 

dos pela "Pan" (ex-"Nyrba") e "Ae­
ropostale" ; 

e) que a companhia "All Cables" 
ligue a cidade de João Pessôa á s:ia 
rêde cabographica, dando execuçao, 
por conseguinte, a uma das clausulas 
do contracto de concessão assignado 
ainda no govêrno Epitacio Pessôa, que 
permittiu á referida empresa levar os 
seus cabos submarinos a Santos e São 
Paulo com a obrigação de trazei-os n 
Aracajú e Parahyba; 

d) que as repartições do Telegrapho 
Nacional nos cabogrammas para o ex­
terior cobrem apenas a taxa de 300 
réis por palavra e não a de franco­
ouro 1,25 ou seja de 2$050 por pala­
vra, taxa a que estão obrigados unica­
mente os Estados não servidos pelo 
cabo submarino. A clamorosa injusti­
ça dessa contribuição revela de modo 

Os demais productos con1:tam da 
P:rnta geral 

---.1(0)1:---

LOTE.RIA FEDERAL 
Extrar('ão elo dia 17 

63 3is Ctq)it~l 
18.781 
14.864 

20.000~000 
5·ooosooo 
2:000$000 

Credit o Mutuo Predia 
Hoje correrá o 198." orteio da "Credito l\luluo Predial". 

Caros preslami las, paguem suns cadernetas e esperem pela 
sorte. A ·'Credito :Mutuo Predial", desde un funda,ão , em 'atai 
em 1922 a -1 de outubro de 1930, distribuiu premios com o -;eu 
prestamistas no Yalor de r.. 913 :525 000. 

A "Credito l\Iutuo Predial", de fe,ereiro alé no,embro de 
1930, já contemplou a vario, prest::imislns do Estado dn Parahybn 
do orte, com premi os no vu lor tota I ele rs . 7~ :(ilH. 000 

do de 

geral 

A "Credito l\1utuo Predial" já iniciou o pagmnenlo d,) "Fnn· 
reembolso" em Forlale,a, Ceará. 
A "Credito M uluo Predial" é o mais antigo club ue sorteio .. 
A "Credito Mutuo Predial, filial de Natal. tem ua agencia 

em João Pessô:1, sita ~1 Avenida Duarte <ln Siheiru, n .° 48. 
Agenle geral: - Cynlhio C. Ribeiro 

EIPIEll III EIITOGRIPNICI PIRINY l l 
EI NAR S V ENDSEN & COMP 
...... ..,, ....... -·~· .......... ~ .......... ~.~·~· .... ._. ......... .-. .......... ~.~·~·..._ 

HOJE - Terça-feira, 18 de novembro de 1930 - HOJE 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-------·-·-·-·-·-·-·-·-
CINEMA THEATRO RIO BRANCO - A sua paixão irre­

sislivel removia lodos os ohslaculos' Uma protluri;,-üo "Para­
mounl ", filmacla no<; sludios, na Calil'ornia, apresentando a mui 
querida e dramatieu Olga Barlanova. que leva a effeilo mais uma 
elas suas historias de secluc <>e .. " ,\ mt,r Perigoso" Direrçi:io 
ele Rowland V. Lee. - 7 partes. 

CINEMA FELJPPÉA ·- Tim l\lac Coy, hr:no "ro v-boy" 
americano, ao lado da t•ncanladorn '"esl relln" mexicana Dorolhy 
Sebastian, num drama emocionante em :, parles da "l\1etro Gol­
dwyn Mayer" - "O Avcnlureiro". 

CINEMA SÃO .JOÃO -- Clara Bow - Quem pôde vcr-le em 
clrixar clt: anwr-le'! - Os pessoeJlses preparam-se p:tr:1 go ur mai ' 
um film de Clara Bow. - Truta-se elo l:-ell jú ha lanlo esperado -
"Curvns Perigosas", com Richard Arlen, no papel de collahorador 
romantico da be lla garo la que todo o mundo admira. - Producção 
especia l ela "Paramount", em 8 partes 



\.) 

ED ITAL - D.: ordem do :;r. dr. se· 
c1t:tnr1J do Interior. fa~·o publico, parJ. 
conl,ecimcnto dos interessados, que ~e 
acha abc; t,i nc ta SCcietaria, pelo pra·· 
zo ele trint:l ,ao, dia~. a contar desta 
data, a in«cripç:1D de candidatos ao 
conturso pnra pre•ncher o cargo de 
chrie de cultura do Centro Agrlcola 
"Prc;idenle João P essôa'', cm Pln­
dobul, nc-ste .l!.°'stado. 

0" candld:tlos cncoulrarão nc ·ta ne­
purti<'Jo lodos os esclarecimentos de 
<JUI.' n respeito nc-wssito.rcm. 

Secretoria do Interior, Jui;Liça e In­
struc<:flo Publica, em 7 de no\emb!·o 
de 1930. Dias Junior, chefe d~ 
secção . 

.. EDI'l'.\L N. 1 - AL~lOXARlFADO 
GEHAL DO E~T.\DO - Chama con­
current"s ao lornl'cimcnlo de generos 
alimPnticioJ e m~di~a1r.,,n.to., n• ces­
n::rio · á Cadeia Publica da c1ipital e 
g<'nerc~ alhncnticios para o r.1tronato 
1\~rirola "Prcsidenk Joiio Pc~sôa", 
de Pin<lobal - iHaman~uape. 

Torno publico para scienci!l ele quem 
inler-c "ar p a que ate o dia 25 do 
corrente. ã.s 14 horas, receber-se-ão, 
neste Almoxarifado. propostas devi­
d::rn, ~nte iel!a<las. <.:m envcloppes fe­
chados. sem bonões. emendas. rasu­
ras ou cousas que duYida faça. as q•aes 
seriío at:ertas em sessão plena do Tri­
bunal da Fazenda. em dia e hora que 
r ·te marcar, para fornecimento de ge­
n ros alimenticos e medlcame11tos para 
11 Cadeia Publica desta capital e de 
genero alimentícios para o Patronato 
"Presidente João Pcssóa ··. de Pindo­
lnl, Mamanguapc. para o primeiro se­
mt.·trc cl'.l cxercicio corrente, sob e.s 
~Pguint.cs condições: 

AI As pr~postas deYcrâo ser cs-
rriptllS e s signadas de modo legível 
e em duas \'ias, contend•J preços d~ 
r.:ida artigo em algarismcs e por ex­
tenso 

BJ - Os propon:ntes s~rão obriga­
dos a juntar ás propostas os docu­
mentes comprovantes de se acharem 
quites quanto ao pagamento de impcs­
tos, rs'adual. municioal P federal, no 
c.·2rcicio pa~ado, sern o que, como 
t amtcm no cnso de não obeservancia 
de qualquer das clausulas deste edital, 
serão consideradas insub.'Sistentes as 
rcsrectivas pro))i)stas. 
. C, - Os int.eressadcs farão jmitar 
as suas propostas amostras des arti­
gcs a serem fornecidos. excepto me­
dic-amentc0 e outros que pela sua na­
tw-eza não se faça necessario, para o 
devido Julgamento. 

Dl - Os proponentes obrigar-~-ão 
fcrmalmente a tornar effectivo o com­
promisso a que $~ propuzerem assi ­
gna (lo termo na secção da Procurado­
ria da Fazenda depois de recolhida a 
caução .u-bitrada pelo Tribunal, rela­
ti\ n. ao ultlJ do fc rnecimento, que rc­
,·ert. rn tn, benefício do Estado, nc 
c··1rJ da re ;dsão do contracto :::em 
, 'l11,a Justa " f11:1damenta.da a juízo 
<io metmo Tribunal. 

E 1 - Os pro;,:mentes para se habili­
t'lrcm a c~te fornecimento. deverão 
e 1cionar a importancia de quinhentoo 
mil réis < ~oo ·ooo,. no Thesouro do Es­
tado que seri rest1tuida logo julgadas 
• p ·o pastas. 

F J - Os o.itigo~ de\Om ser de pri­
n .ira 111nl1da<'e ficando a este Almo­
xarifado o direito <le recusar os que 
11? - ti crcm de a<;córdo com as clau­
sula.: acima 

I'u.:a a C:uleía Publica - \'iver,.s e 
011tro artigos alimcnticios 

Assu\:a1· branco refinado, kilo; idem 
rn11!.;tl?1'1·; refinado. kllo; arroz nacio­
nal, kllo; carne de xarqur. kilo; baca-
11' 1 ktlo I oucmho, l:ilo; "·' fé moidu. 
kl' ,, m n•r-ga nacional, kilo; carnr 
ver e, k'lo; cai•n~ sêcca, kilo; gomnrn 
r! a. <J.r 1 a. ki1? matt,e kllo; azeil~ 
< ~<'P litro. 1-eite free;c? de vaC('a, litro; 
f lJ' > mulntJnho, litro; idem preto, 
Htr , farh1hn d~ nrn.ndicca, lltro; vi­
r gr . gairnfn. de 3 4 cll' litro; sal bru­
to l!lro; ll\U, um· galllnha, uma; 
pã dr mo 1,rrílmma,, kilo; bolachas 
fmas lülo; ma< ·a Je tomates. kll'ls; 
cwn,nilo, kilo; pimenta do reino. kilO' 
alho kilo, C"boia,, kilo; carvft· vegelal, 
k1lo; k roune, lltrn; olhos de car­
naúba, centl:>. 

, A• u, b ncadu., 1 000 gram:nru;; agua 
, cniead ·, 1 000 1,rrammus; aí{ua subll­
m. ·o. 1 l'OO gramma,q; alcool pur? de 
4íl , 1 000 gi·amJ1U\ ; alc".lol camphorn­
d l. íJ')'I r?rainrruu;; t.intura r!c nrnlr:i 
J WJO ·r .. ·nm· ; tlnturn dt' j11(á, 1. oo~ 

I anu'l.i ·, tlnt11ra de !<X.lo, 1.000 gram­
n,n · a,mr 1Ja,co, l 000 gmmmFu;; 
< htr. sulphurtco, 100 gr11mm3s; UC'ld~ 
tJh"lW.:O. 100 i,:ramma~; tio., <lc ll11hr1, 
lOíl granvr.as; v;uellna. 100 gn1mmu..~: 
;·olJl'){jlo cla~bic0, 100 gramma ; derm -
· ln!, 101) r,rriunma~; acido borlno, llJO 
I r•mma~; blcnrbonnto <ill s :.<ln., JíJO ,r 111'.lllllJ!; urh,;t'll, tOíJ gmmmu ; 11-
uhitçn rni po, 100 gra nm· s; ruo3r:1nla 
'm po, 100 grammas; nltrnto de prata, 
lOíJ gr:.i.m>nas; rnlphato de cobtl' 100 
r • mmll.5; ataduras de g: • n.ctro; 
ldr•n <l" morin1. metro; amJlO!as d 
r1f"itm, cnlxn; Idem de eris')t\110. eal­
:ca: 1•1 m dr chloridrn.to ele quinino, 
, , ixn. idem de olr.o e mphorado. o,1J­
:·a; <:0111µrimldo~ de nnt!plr! na, caixa; 
, abão r11Iph11roso. u;n: lclcm su hllmn.do 
I m; ld"m boricndo, um; agua Rubhn : 
\ ldt o: emulsão de Scott. vidro; magn<c-
lfl fluid~. vidro; Elixir de Nogueira 

, idro; ol 'O dr ricino, puro, litro; crco~ 
ot!nn, ln ta; creolina, !~ta; crcolln.! 

J rarson. lat'l.; vlcutrão, 1.000 gram­
•nas: •ermo!, 100 gramnw:,; enxofre, 
1.000 gr m1m•s: asperlna cJ • Ba )·er 
L•lbo, <ta O!J!l antl-iisthinat!oo, \idro: 
:.arvp.e c~pector2.r~te 300 .1!'!1.tn~; 
~.v.i .. ~- ,/) &;:· ....... ~~-. !c..:.!o:-·tc, ~e pv­
~-:.,, vC _ .. _. •. ::!!·._,, -! . ..:...!..a.!.v ~..: 6':,;.....j, 

511 gramm~s; xarope ele gfmciana ::oo 
g1 nmnw::; xa.rcpe de nccctium. 100 
B'l'::tmnut.s; titura de Yalcriann , 50 
grnmmn.s; urotrop!na. 60 r-ra•nma·:; 
elixir 914, \idro; pomada seccati\ a, 
100 grnmmas; agua de Vichy, :mo gi:am­
mas; agua de Carisbocl, 300 graumia~; 
elixir de Inhame, vidro; Irrigador de 2 
litros, um; seringa, uma; leite de ma­
gnesia de Philipp, vidro xarope iodola­
nico, 300 grnmmas; agua Rabcllo, \i­
<iro· xarope de meimendro. 50 grnm­
mn~; bromorcto de potassio, 50 gram­
mas; agua alface, 100 grammar; bi­
chloridrato de quinino, 50 gramnrns; 
~ai de Vichy, 300 gràmmrs; algnol. 50 
gram1ri,as; agua distlllada, 50 gram­
mns; pomada sulphurosa. 100 gram-

I 
mas; oxido de zinco, 50 grammas; tal­
co de Veneza. vidro; acido salicilico, 
rrre...'Tlmas; arre-no!. vidro; vinho tonico, 

I 
vieira; bcnzonaphitol, 50 grnmmas ; 
sulphurina Lnnglebert. vidro; p!lulas 
Brn~ll. vidro: xarol)€ de Gibert, ,·idro; 
pilula.s do Par:í, vidro; oko de figado 
de bacalhau. ·, ldro; arc~nlnt0 de sodio, 
50 gro.mmas; pomada de i.Jelludon;t, 
100 gTnmmas; pomada de Hclmerich, 
100 grammns; vinho de kola. viC:ro 
agua oxigenada, vldro; Bromocalyptus, 
vidro; mel rosado, 100 gra.mmas; 11-
monad~ de Lefo1,t. 100 grnmmas; o!co 
de chcnopod:o. 100 gramma. ; t.lnturn 
de bdla.dona, 50 grammas; agua Vie­
mense, 300 granunas; \'inho de quina, 
vidro; balsamo tolú, 100 1,rr. mmai : 
rhulbarbo cm pó, 50 grammas: digi­
tales em pó, 50 gramma.s; tartaro sti­
hlado, 50 grammas; agua de dl!tz, 
yidro; sallc!lato de methyla, 50 gram­
mas; xarope ratania. 100 gramm:i.s; 
dccoct::i branco desidenhaen, 100 gram­
mas; xarope de ergotlna, 50 gram­
mas; balsamo Fioravante. 100 gram­
ma.s; balsamo h-a.nquillo, 100 grammns; 
camphora em pó, 50 grammas; essen­
cln d" therebentina. 50 grammas; oloo 
de amendo~ camphorad'J, 500 gram­
mas; trisulphureto de potassio, 100 
gramma.s; carbonato de s::idio, 100 
gramma.s: enezo. caixa; glycerina pura, 
50 grammas; ectilina, caixa; salvasan, 
ampola; neo-salvasan, ampola; chloro­
formio, 100 grammas; tintura de nox­
rnmica. 50 gramma.s; tinlura de aco­
n!tum. 50 grammas; xarope de oo:leina, 
300 grammas; Jooch branco, 100 gram­
mas; tintura de brhnia. 50 grammas; 
xarope de casca de laranja, 100 gram­
mas; iodoformio, 50 gramm~: calo­
melanos, caixa; acido phosph!lto hors­
ford, vidro; tintura de i.Jadiana, 50 
grammas; poção de jaccoud, 100 gra.m­
mas; pomada de ricius, 100 granunas. 
Para o Patronato Agrícola. "Presiden-

te João Pessôa" - Pindobal 
i\IaruangIDpe - Genero· alimentícios 

(Ent~ ~g.'.l 1-10 m1:smo Pah'on.ato) 
Carne verde, de boi, kilo; carne sêc­

ca, kilo; carne xarque, kilo; toucinho 
sêcco, kilo; banha do Estado. kilo; 
bacalhau, kilo; peixe fresco, kil0; pãe­
de 80 grammas, kilo; manteiga ''Nata" 
ou equivalente, kilo; café l:ih; mattc, 
kilo; assucar, sacca com 60 kilos. s~c­
ca; arroz me<.llo, por sacc'.l dt GO kll rs; 
feijão mula,tinho, por sacca de GO ki­
los; fava. lliro; farinha de maaclioca. 
litro: milho, litro; fubá fino. kilo; mi­
lho desoihado. ki!o; macarrão, kik, · 
cebolla, kilo; alho, kilo; cuminho, kilo; 
pimenta do r~ino, kilo; phosphoros 
maça; de 12 cv.ixas; vinagre barril Jc 
60 ga1Tafas; azeite dóce medio, lit.ro, 
verdura, kllo; banana, cento; larnnja , 
cento: dé,ce de goin ba. kilo; c•~c::i 1;ecco, 
c~nto; sal bruto, kilo; leite, litro; ara­
rnla, kllo. 

Almoxarifado Gc,·aJ elo &tado. lO d" 
novembro, 930 - Anlonio Ran,os, al­
moxarife. 

Prefeitura de Cam 
to/é do Rocha 

llECRJ~TO . -... 1. DE R m; . ·o EiH­
DRO OE 1930 

l\1u<la o nume dt• prap 
da "1 fa,triz ·· p1,ra o d" 
"João Pe,;sôa ··. 

O m afeito de C.itolé do Rocirn de -
ereta: 

Consid2rando que o pr •. i<lentc Joâ0 
Pcssóa servira á Parahybu de um 
If 1d0 tcdo csue::iul, reintei;rando " 
sue. terra ás Ctblminaneia~ d".l clvisnlf:, 
e indepmdencle; 

Considerando que r Parahyba \ ,­
via num qua,1 uesmoronrm1!nto 1,, 
a'.lmlnif'.raç5o e jusliçn, ,·c11CD11clo 0 

veto sobernno dor. potentados e dvs 
fortes oontrn os fl'nccs; 

Consldcra,ncb que flssumlnllo o g;. 
v rno do &;t"tlo, u prcRl!lcn•, .rono 
P.o sôa, com palrlcllsmo e cl~v-.irno c1~ 
1 i .tcs, ;nivou cn!'rgla udormccicl~~. 
rqulllbrando o apparelhun,enh ndm1-
nlst1 ntlvo e so<'lul. ~arnnlln lo a todos 
os direitos, ~cm distincç1b cl côr po­
lltlcn.: 

Con.,!rlhrantlo qw· 11'1 ohl'' de sei! 
gov ·1110 houvr, <I" opp r-fc n uma 
candlduturn lnçrlosn, aut, cral!cmnen­
t~ imp: t11 JJeJI) preslclcntc da R.:.'pu­
blica, eravt111do na PnmhyLn o marro 
da neva p:1trlu, abrhid·J 110\c, h011-
zcntes :? r·ngrondc ccnclo c,,d, vez 11w i" 
o nom•· <le s11a tcn u J:i Ulo grnndc 
J 111 bcll~za moral cl< seu lilhos: 

Con.·icleranclo que devido n < s v(,to, 
t,, que del<'llrl r a uutm101111 L •l<t Pa· 
rallyl>a rom maxlm:1 indcp wlr11C'\u e 
nlthcz, 1,-endo, por i ·, a'. !nado rm 
ft cl(" p ·los rclBr a lo.s qu • qurrle.m 
iacr!flcar n nau a dlgn tcle.dc pai a q11~ 
flea~se o domh1io do cnn~a Irismo v 
o desvio <los dlnh lrN publlcos; 

Co111 idcrondo (Jtl'.J o seu n ·,assino to 
cc.u.::011 a m,i101· 1wrda p,,ra o Brnsll. 
que multo alndu pr clsavn cio &c u con­
curso JJ'lra maior equllibrio nn marcha 
dl" seu de.,tlno ao lado das Naçocs ci­
vilizadas; 

Considerando qur ~- Paruhybn fora 
o lai.Jaro da n•voluçã-0 vicl-01 losa, devi­
do o e;,.emplo civlco cl erro.mado no 
ec,ração de todo:; ., 1.Jr,1 i!elro.,, del­
!~a.do !)E!~ er~!'lde e !~1111c!"ta! Jc!o 
!--~"'~la; 

: ... ·t. : ." - F:~:.. :::.~~;,a;.;:\j V _".v_·_:.,;; !_ 

prnça riD • i\-lctLi··· pur~ f} ele "João 
Pessoa '. 

§ unico - 1\ l 1:\n rurncC.o l ·ní. JOga,· 
n::i di:i 15 do conente e te1·á c-m•cter 
solenn°. 

Art 2.", - fl l'Ogam-ue as disposi­
çõe~ cm c.:mtrariJ. 

Dr. Amerko .i\Jafo d Vasconccllos, 
Prefeito municipal. 

EDITAL DE PRIMEIRA PRAÇA DE 
VENDA E ARREMATAÇÃO - O dr. 
Antonio Alfredo dr Gama e Me!lo, 
juiz de direito da cnmarca de Itaba­
:vana, em vir1.udr ciD lei. ele. 

Faz sa.br:· !10S qu? " pr::-s nle edito] 
cie praça com o prnw de- ••inte dias, vi­
rem que. acs no\·c dias cio m<?z de se­
tembro do con·ente anno. á, oito horas, 
á porto.. d:, casa. n. ll, á avenida João 
PessO..t. dest.1, c1dadc, o porteiro dos 
!\Uditorios, trnrá a publico pregão de 
venda e arrcmatqr,fio a qu.!m mais der 
e m.1ior lrnce offerecer alom da ava­
liação, a casa n. 11, á avenida João 
Pcssóa desta cidade, com uma porta 
e tn:s jnnzllas dr, frente, murada, com 
cystcrna e suas depcndrncias, peiihora­
da ao:; cxerutaclo• Jo:10 Guedes Pinheiro 
e sua mulher d. Marb Paulina Pi•nheiro 
avaliada por v}nt° CJntos de réis para 
pagamento da q,rnntia d" vinte contos 
ele réis. aoA cred irrs Loure1ro Barhooa 
& C." Limitada t uc:o ele accordo com 
a lei e com a cscrlptura. de hypotheca 
que os m's11os c.xeculados João Gue­
des Pinheiro e ~u~ mulher d. Mnrl,t 
Paulina Pmheiro fizcrnm r os referid':;; 
Lourcilo Barbosa & C. Limitada em 
nota do tar illião '11:rn ncl 1 a vares Ca 
rnl.:-anti digo Ta, aH s ele Mello Caval­
cantl, dn cidade <lc Campina GrandP 
deste E:t'ldo. F, p u·p que- chr·rur a no­
ti,.ia a wclo · mandou c>:w jir 7i pr~s:)r.­
te edital que scr:í affLxado e publicado 
na forma da lri. Dado e pa.:.sado nesta 
cidadf' de Itabayan:i, aos 17 de 110-
\'embro de 1930. Eu, Joãc Baptists 
Lms de Alb11querqu0. escrivão. escre­
vi. \al Antonio Alfredo da Gama e• 
Mello. Certidão. Certifico que ncstR 
data affixei o pre~entc edital na port~ 
dos auditorios de~t~ juízo; dou fé 
Itabayana, 17 de novembro de 1930 
<ar Antonio An;.nias do Nascimento 
porteiro dr.s auditorios. Está confor­
me com o orii;inal; <lru fé Ilabavana 
17 de novembro rje 1930. O e~cri:vã,; 
<a) João Baplisto. Lins de Alhuquzr~ 
que. 

(:o:) ---

Seeeão Livre 
AS<:;OCIAÇAO C~MMERCIAL -

CONVITE - De ordem do sr presi­
dente. são convidados todos os com­
mercia1_1t~ desta capital. s compare­
c~rem a se<lr desta Associação. n-, pro­
ximo dia 17. s~gundo-feira, ás 9 h?ras 
n fim d" lmnarcn, par'" <:m uma rcu~ 
niâo cxlraor<lin ria, owle se ·ão estu­
dada• às ba.ses pnra o no\'o orçamc:1to 
mvuicip:il e ou'n, m'dida~ 'le Prg~n­
c1a sobre a cobr~n,.:i de nnpc-,tcs rlo 
aotual orçamento. 

João Pe.s.,ón, 11 de novcml>ro de 
1930. - João Celro Peixoto de Vasco!1-
cellcs, 1." secretario. 

CHAl\IADO URGENTE O depar-
tamento oe Cobrani:-a. COll\'ida as \iú-
1·as do sargento a ·vJado J,ac1uim Ru­
fino Alv~s e do oold,ido asylaclo Ernyg­
d10 Pereira elos S··ntos n fim dP 1·Psol-
1·erem negocios dr seus int.eresses. 

Rua Duque de Caxias, 400. 

1'VJSO 
A senhora Nc\'inlla Carvalho indo 

veranear <'Ili Prah Formos:i avisa ,, 
suas clisiinctas frcg11cz:t~ que estará 
ncst:t ,·apitai. á di•110·,i\·áo das m-~­
tn:!'~, lod~,s a.!j quint"~-fcir..t, J)cl:1 :na­
nhâ. 

Quem lhe avia 
seu amigo é 

Oul'm \'ê O QC8 E BOiH ( m vont1-
de dl' comprar. Quem ,·ompra. O QUE 1. 
BO:U crono111i n se:1 ,Hnh iro. Qneu, 
econornisa :;eu dlnl1t !ro ~arante' seu 
futuro. Ró j!;a.rank ,rn lnturo qupnr 
compr,1 na (;Ai,,i\ C li,\ \'ES. 

Este afamaclu t-sl.abrh l'imc•nto :,caba 
dr rN't'h<'r 11111 ~ortlmrnlo NU C.\ 
VISTO 'EST, ('.\FITAI, cm locl< s o: 
;:-c1 cros d ua t"1ll cialidadl', pl'l •1ci. 
palmrnt.e rm flnin. imos arUr,os para 
presente e brinqurdQS 11a1·a <·rcanç~~. 

Rua d,t n,·pnl,lka, !i54. 
Avenida Bcaun•11airc tohau, :!8-1 

O s seus pneus 
durarão 

mais e prestarão 
melhores servi­
ços, com a obser· 
vanc!a destas sim­
ples regras· 

1. Mantenha a 
Prcssao de Ar 
recomin~ndada 

2 Evite lugares 
obstruídos ou 
buracos da tes· 
lrada 

J Conserve as ro· 
das em alinha­
mento cxacto. 

4. Os freios de· 
vem funccionar 
todos por igual 

5 Os Pneus de­
vem ser con, 
venicntemente 
co llocados 

6 É pre cis o en· 
dHeítar aros 
amassados e 
polir os que es­

tiverem enfer­
tuJado s. 

7 Córtes na su­
perfic,e do pneu. 
assim com o 
rupturas Inter· 
nas. devem ser 
immediatamen· 
te concertados. 

li- Quando usar 
torren tes anti· 

• doapantes de 
"metal. f~ça·o dte 

maneira ade­
uada 

L 

Um pneu 
de alta qualidade 
a baixo preço 

MAIS carros rodam sobre 
Pneus Goodyear do que 

sobre os de qualquer outra 
marca. - Não descobriria o 
senhor a razão disto? 

Os Pneus Goodyear duram 
mais - tem maior tracção. me· 
lhor apparencía, dão menos 
aborrecimentos. e não custam 
mais. Queremo s sempre ter 
a segurança de que os nossos 
clientes estejam saUsieítos com 
a compensação que obtêm pelo 
dinheiro gasto comnosco Que 
Ooodyear é o melhor. todos o 
sabem - e mais ainda. pode-se 
PROVAR por razões definida!. 

A Ooodyear fabrírn cerca da 
qunrtlt Pétrte de todos os pr.eu­
mallcos vendido:; no mundo 
inteiro! É porque GoodycarTEM 
maiores vanta(!ens a otferecer. 

O. PESSOA & BARROS 
Rua 1aciel Pinheiro, ·118 - Parahyba 

f\O COMME~CIO 
STA1\TDABD O.IL CO_flPA!l' i - OF 
IIIIAS.IL a1'isa a s11a disti11ctt1 fre• 
fllle:.ilf ,la ct111ital e ,lo it1le1•io1· q11e 
t,•a1tsferi11 seu esc1•ipto1•io /Jllra a 
1•1111 lltt1·ão ,lo T1•i11111pl10 s,'11., onde 
es11e1•t1 conlhuu,r "111e1·ecer se11 aco­
l/1i111ento J. P. Coel/10 Gerente 

A REVOLUCÃO VlfCTORIOSA! 
Em regosijo á grande . victoria da revolução, a Casa 

ferreira, com o seu variadissimo sortimento 
de chapéos, calçados, meias, perfumes, artigos para 

praia, etc., está fazendo preços 
reduzidíssimos, attendendo, tamb-em, ao cambio. 

Uma visita á Casa Perrelra na certeza de comprar barato. 

Rua Maciel Pinheiro, 154º 

1 
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como se deve combater a le-1 PREFEITURA MUNICIPAL 

cedo a licença pzdida, ele, cn<lo a re­
querente satisfazer logo o irrrpo.st-0 ck­
,·ido, e o sr. fiscal da p::aia verificar d 
C\ casa cm questão está 11:i al,nhamcn­
to. pra do Estado da Porabyba o si·. Alfrcr\o /\U1.1~ ,e procurou 

hontrm o sr. prcf~ito, p:m111te quem 
fez pro,.1 docum ntal <le jámais ha,·er 
lnflin~ido qualquer dl~p:nt1v:> cto Co­
digo cl·' p, .;turas. mnx.lmé no caso de 
que fc,ra ha pJuco accuraJo e qur de~!l 
Jugnr ~ uma multa. 

O decreto n. 16, de !!5 de outubro 
findo, em que o Governo Re\"Olucio­
narlo. na anciedade de prestar reoes 
beneflcios é. nossa terra, approvou o 
projecto da construcção de um le­
prosario. que lhe foi fornecido pelo 
Dlrecto,ia de Saúde Publica, não de­
via entrar em execução emquanto 
nã.o estivesse ti frente dos sen1ços de 
hygiene um especialista de compro­
vada competcncin, capaz de resolver 
com acerto os nossos mais compllca­
dos problemas sanitariOI!. 

Sem conhecer minudencias do pro­
jecto. só pelo local escolhido, unica 
cousa publicada. posso adeantar que. 
em sendo exequido, terá mais tarclc 
que ser inteiramente despresado. com 
grande prejuízo para os cofres publl­
cos e desabono ã. nossa mediania sci­
entlflca. 

Para se condenmar o projecto não 
é preciso muito esforço. Basta clizer­
se que elle foi organizado sem um 
trabalho previa de estatística, antes 
do levantamento rigoroso do censo 
dos leprosos existentes no Estado. 

Está a ver-se que é impossível cons­
truir-se com regularidade um estabe­
lecimento nosocom\al, destinado ao 
recolhimento de todos os lazaros do 
Estado, sem primeiro se saber qual, 
approximadamente. o numero delles, 
separados em grupos pel_a idade. s~xo, 
condição social e situaçao cconom1~a. 
pois cada um exige acomrnodaçoes 
proprias e differentes. . 

Mas façamos sempre uma succmta 
ana!yse sobre o projecto organizado 
pela· Directoria de Saúd~ Publica_ e 
desastradament,e Jerndo a appro,·açao 
ao govérno. 

Comecemos pelo meio escolhido para 
isolamento dos nossos Jeprozos: colo­
nia agricolo. E' verdade que esse é o 
mais preconisado. por cfferecer aos 
doentes melhores condições de vida; 
mas só convém aos Jogares intensa­
mente prejudicados pela lepra. A 
construcção de um leprosario typo co­
lonia, com todas as dependencias exi­
gidas, obedece ao plano geral'!lente 
adaptado de comportar a reclusao de 
um numero girando ern torno de 
quinhentos doentes. 

E' felizmente muito inferior o da 
totalidade dos nossos Jazaros. O censo 
,·irá demonstrar que elles não attin­
girão á casa dos duzentos. E assim 
sendo, não ha razão para gastarm<?s 
vultosa quantia com um estabeleci­
mento que, pelas suas proporções, te­
mos a felicidade de não precisar corno 
medida acautelad·ira contra. o mal 
de Hansen. Para mostrar quanto é 
dispendiosa a con:;trucção de um le­
prosario colorual basta declarar que 
o de Santo Angelo, que sene de mo­
delo, custou ao Estado de São Paulo 
para mais de seis mil contos. 

Talvez se Yenha allegar que o pro­
jectado para o nosso Estado é de feitio 
mais modesto e mais reduzido em sua 
organização. Ma-, é precLo que se 
saiba que estabelecimentos dessa !1ª­
tureza não admittem exaggerada sim­
plificação, e que, se forem desmedida­
mente amputados, perderão a quali ­
dade ele coionia para se tornar 
simples asylo ou hospital. 

Entretanto é em colonia agrícola, 
com todas as exigencias de conforto. 
que devemos, por um principio de hu­
manidade, fazer o t;olarnento dos 
nossos leprosos. Ha wn meio d" _con­
seguirmos isso sem o grande sacnflclo 
da construcção e manutenção de um 
leprosario modelo por ~nta exclusiva 
do Estado. E' o que ha mais de cin­
co annos lembrei pelas colwnrras des­
te mesmo jornal. : 

"Entre nós a q•1estão pôde ser D­
lucionada de modo mais simple e 
economico. Não ha necessidad~ de 
construi.mos um lepros.ario colonial 
para segregação elo nossos gafos Ha 
um meb mais ,·antajo&o pa os C'>­
fres publicos de resúlverrnos esse im­
portante capitulo de medicina pu­
blica: é entrar o governo da Parahyba 
em accõrdo com cs Estados vizinhos 
para. com amrilio do go ·erno federal, 
construir-se em Pernambuco •ou 
onde for convenientei um Jepr063.rio 
moderno, com proporções suffic lentes 
para o isolamento dos leprosos dos 
três Estados nordestinos" . 

"Depois de construido, e ainda com 
o amparo da União, deverá ser man­
tido pelo governo dos respectivos Es­
tados. entrando cada um, annualmen­
te com urna quantia. proporcional ao 
numero dos leprosos que internar" 

Nada tenho que accrescentar actu­
almente. E foi com satisfação que vi 
depois que a me.~ma idéa acudia ao 
espírito de Amaral Machado, quando 
chefe do serviço de saneamento rural 
no Ceará, e era. calorosamente defen­
dida ni, trlbunl'l da Camara pe o cx­
deputa.do Raphael Fernandes. Para 
i;ancclonal-a veiu juntar-se a opinião 
de SoU2a Araújo, um dos nossos maio­
res leprologos, que tem insistido para 
que os quatro Estados do nordéste 
se reunam, afim de, conjunctamcntc. 
resolver o grave problema da lepra. 

Discordo no tocant~ á inclusão do 
Ceará. Estou ainda pelo que al\itrei 
cm maio de 1925. Aquellc Estado, com 
os seus oitocentos !azaras, no calculo 
de Amnral Machado, deve construir 
sozinho o E-CU lepros~lo, ou em com-
1.Jinação com o Pia uh,·. 

Emqua.nto nã.o se de11t combate á 
lepra do modo exposto, 1uge que faça­
mos, para evitar os perliios do ronta­
glo, um hospital provisorlo. det mo­
desta construcção, destina.do á reriu 
bão dos leprosos indigentes. abrigan­
do-se o Isolamento domlcillario ao3 
que puderem sujeitar-se âs mcdlda5 
C'Xigldas na prophylaxia da doença. 

Não posso terminar este artigo em 
J:azer alguns reparos ao ~!tio escolhi­
do pela Directo1ia de Saúde Publica 
yara loc.alizaçáo do leprose.rio. em 
cujos conselhos st f!c!l e goverr.o p1r2. 
!ogo ~C.::i.:;,:"V:?!'ia!-C.. pc,::- t:.!,!!!d:.c!,.,; ~~­
J;,:.w. 

:C' que~lao nssás importante a da 
Jocallzaçã-0 dos leprosarios para str 
resolvida assim. apressadamente. sem 
o. approvaçiio de um orgam tcchnico, 
ou o assentimento de autoridades n0 
nssumpto. 

E' de hontem a discussão que se 
travou no seio da ela. se medicn p:iu­
lista cm torno do local escolhido para 
o leprosario ele Santo Angelo. :,pesar 
de haver sido p1anejado pela com­
petcncio acatnda de Emillo Ribas. Já 
ialll as obras em meio, quando o go­
,·erno propoz ::> bandona.1-as, impres­
sionado com os argumentos dos que 
condemnaYnm o local, sob os funda-
1:1cntos de serem ins11fficlcnte.~ o:­
quarenta kilometres que o dlst'.lnci:i­
rnm ela capital, e correr perigo para 
a populaçii.o a passagem das aguas do 
Tiete, que suppunham contaminadas 
pC'los esgoto do leprosaria. 

Foi preciso que se ouvissem as nos­
sas ::1aiores autoridades e se consul­
tasse a Marchoux, um dos maiores 
leprologos do mundo. que dlsc,-,rdou 
inteiramente da opiniâ-0 elos opposito­
res. para que os i.rabalhos proseguis­
sem e pudesse o disprns.1rio Yir a ser 
inaugurado em 1928 

Não acho convenientc o loco! rs­
co1hido pela Directc>ria ele Saüdr. Pu­
blica. não só por ficar muito proxi­
mo da capital, senão amda por in­
terceptar, com sun conilguidade, a 
formosa aYenida que o Presidrntc> 
Joi>.0 Pessoa deixou iniciada e quc 
certamente será concluída pelos que 
estão continuando n sua e.·traordina­
ria administração. 

Devem cs lepros1rios, ele accõrdo 
com as conclusões das Confrrcncias 
Internaciomies da Lepra, srr lo~all­
sados nas proximidades eles centros 
populosos, como mfl conforto moral 
e physico aos desgraçados que nelles 
si'lo segregados da sociedade. e para 
que possam \"iver sem o acabrunha­
mento da iMn de presidio. 

::\las quando se aconselra o Jepro­
s no na proxim1clade da· aggiom, ra­
ções. achc1ncto l\Iarchoux c1ema iada a 
distancia dr trinto. kilornetros, não 
quer dizer se venha a con ·truil-o em 
zona que possa. dr futuro .:ahír no 
perímetro st.burbano. cerno a que foi 
apontada ao governo pela Directoria 
d, Saude Publica 

E' urgente entre nós o con,bate á 
lepra. Mas não haverá preju1zo em 
retardai-o um pouco o gO\ E rno. até 
que ponha. na direcção dos ser\"içc>s 
de hygiene publica um teclmico cs­
pcc1alizado, em quem co1úie descan­
fndo a protecçáo á saúde do poYo. 

Elpidiu clr lni'"'itla 

F:n f',re tlis..o, o sr p:· 0 feito mu:1':lou 
c.tn,·el12 ·. como un de lntcirn jus~iç:1, 
a p,ma1;dadc ilnr(Jsla 

O s:·. nrefeito. em \'ir1 u:k do ..:>XC"~~i ­
vo " e, dac1te c:·prdl nte ~ qne está 
pn~c. !' 1 P:- ·felturn, r do numn~~os e 
pº<~dos sPrviços mu111c1pa( . cxten10s. 
qu" exl.,. m a su· fl. ·aii~·1ç'l. ne· 1:il 
e diari~. vê- 5\.! nu c·mt,mi;.c11ci:1 cL <lls·· 
tribuir a~ 1:n :"'; su.·-; ho1 a~ c1~ traba­
lhe,· rcceb 1 li. os c.:riprr'.adc n té á{. 
13 l'c: as· . s na.'1,_ . d,, 14 i· , lG, tud,:, 
tliariamcn; 

P !" U JJ ,,t:nurnt.> L\lul'ir p~I etc 
As • ,, l'c:ir e S.iudc Publi<:'.l, for:.>m 
r ·, nin, Jrs a,no~tra~ clt• 1 lte eles rc. 
tal. !los ele .1'5 Prancí e Au~usto. P '­
dro P.11,·a. Ci.nlvul Gur-dl,, Ant~nlo ,1c, 
MEllO. P.v r ll'"l Justin > Gom 0 G:-do­
frcc 1 Te• cano d Brit 1, ,l se Pirf"; 
Xa, i r. ri. C , C~r·rl!'l, ~cl. Manu0 J 
!iyc>ollto. IH. li: ho f'1·1L 'º r clr. H. n;l 
e.::: B:·r. 

O :;•·. p--rfr t::i faz l'm ml rc <:111._ 
:,pp~Jl 1 a q•• m c1e· ehr eunstruir ou rc­
rul'"tl u·- e •sn muro ou pasi, !o p::ur 
e ae 11·- o mfnaJa.n J>v· ,l'rus n•ttnícinne-; 
mie, ;,, ldO a nbro~ .1rtr_. de dev1d:i­
Ll( 1tc 11.ccn:hrle ot de lia rncarrc­
gar -10que11 na> c,t' ' hc1bilit 1 p 0 la 
Pr".1.1.. 11.i~:··a 

P 'i) "U" .. i.:o ,·ete:·1· ·,o do Depa,­
tamc r t, • t.ll,chal e~ A' 'stencia e 
Sauct~ Public· . foi irhmaclo o <r An­
t )! !O d l\I 0 Jl J. propr1 ·tc 1·m C1 ' LUll e -
tali1ll". ó. ·enida Mii,es Gcrncs n 
mand 1- remo,~. •o-lo o t.run,c c::i~­
ten~e no .-ecint,o do mc,mo c t1.l:u.:o, 
trm c ... :1111 , !''Ill''ll< : o pio:>. 

Pel:l me 1110 t,m~1c, 11rio f ,i i11t1-
m0:l o ~r P'>('ro P~1v. 'l m~'.ldar a:::­
cre.-rcr o • •c;.o e ,, mang 'tcurr de seu 
e tabule de modo a abrig-ar todos e~ 
nni,nai!, 

F~lo Dc"1artaiP"en o J tunlc:pa! ele 
5a1 de ?ul:-lir foi i 1t macio o sr. S-:­
H'r no N'lS<.l"ldlto 11 t Ji.1ar proH 'Jn­
c1at' fL f1rr a Que o a 'JHfUl' d~ sua. 
p.-r,pr c.aJt, s.t.> á u cnida Vasco c!a 

NO INSTITU O HISTOR CO 
Uma interessante suggestão em torno 

das causas por que falhou a 
Republica de 89 

Rc J'llndG em se::;são p..1bl.ca ccmmc­
mor, t.; do 15 d no\ embro, o I11,,t1-
tu .o Hi::tor,co e Grngrnp,1ico Par ,'w­
bcno, pela , oz de ,;rns memores, nn­
do I esmerilhandú as cau::-s elo fr .. -
c:: •o de~se regirr e q ,.1r ac. ba de ~e 
offuscar para dar ensejo a q I" no,o:, 
1deaJ..,•a.c; rrM.1zer1 agora o q.1c o >­
nl" aderes de 89 não o co1 e -wram. 

O r.residentu , a l < , dE:,> ,; ctP t -
cer L'Tl paucgvr!co ó lx ,lrz~ e" rn­
etme, 1:naltec nc.o Decdoro, Brn'atl'in 
e o P"o:.mdament0 dc ... !l t."Jdc Silva 
Jar .n, C"')r.cl.1lu qur o rra1 t 'vrz 11-
;·c mai de pe 1mlsrno 'I' e prop ·i -
rncn e crrC/5 rh. '>rlgi:m. 

O e rador da casa, rlr Ant r lo r .>t­
to, n !Pmbrou que J tame,1' <' : um 
e no naquclle rccmto. ouvira um bem 
elaborado trab: 'ho em [Jut ~ u au· t, . 
,n offrldo por te trmunhat tanta ali -
ma!.:i e tle<c. !abro, clepots e. e ·1c, ,r 
o m"J tmrnto ul.CC '5101,i ta e.a No " 
Amrr.ca lc t n•a o hr do de. wna • · 
guncl~ Rnpub' ca "1-i o n o <' 'l !dcrar 
fac I taref a 1.oJ n,c.c nd , cJ 'Jt. 
cst-o: 1v. o Brauil, aturnnd > de lncrr 
rlulldade o pll I os Lc m Í'>"ma ,r r.: 
capazes CÍ" luctar. 

nar .Jn, lida.d€', cmqll.lnto se não mo­
cl.L' .clETl Cu ll u t•s ll.ni!R~ mjustos e 
r·'.aTo .,.. ,. c1 'rega11do os dcpart~­
mc:-tr r f:''>Vuno• consc1r 1'es e co­
r:-hu·rc~ir· d•t ma p 0 pna r 'Jião, não 
rlc ll<,,-rrmos o fim alme1Jado p!:!lo 
iaé:ll re o 11r.onario. 

Dr - " l omc çar <''>,rlgincto :i ~co­
g;u .,,ia 

De dr, r ter prole r. ,aC:.> a 'lf..~Sao, 
o dr. M'élroj, c'ei ·ou de n..;Jizar a sun 
r, t.llCl, C a pal •t 1 l1. 

A r r e le c0rrigiu a troca dr 
nnn .:' drJ O f 1 ,1tn de dU-'i moed3S 
""J in tl' ,1'Ll, que foi o dr \Valfrêdo 
G•1 dE Perr r e nao W l 'réclo G. 
f- >l r nho, c->1110 fôra rcg1..,tnd<>. 

- lõJ 

R GISTO 

fo Ali!. 1 ANNOS HOJE 

u ,, 
e, 

/\ 
1 11 

T~ ._ 
, funcc1011urio 

{O 

>11, 1'1· <lo l1l . T ,c·our,rdn 
bm,lh de Lun·,, orlvv 11cfo no Hio de 
J •nrl10 

·r. Anrhlsc (,f)m!'s.-Fnz 111,101< 
h1•J1 o 1,,, o 1•011fr·,dc ,,,, impr, ns, 
r r nl ai r i\nc lll r Gome . 

F, Ju. ti ta de cró. o nat ul!el ntc ser 
n• ' ·>. 

Jooé l ouUnl•o- - p, -
L' i 'lt,1J,c 10 o rcHlmo, 

Por firr,, fa!ou o pro, e ssor J o, ,, O n 
li10 do Ré"º· que Lm pnrr~cs 1!1<."~i­
,·ru, ,rm rooP.ios dr.• rctho, lcn p,oct.­
rou demonstr::ir q,ie a Repubilri. de 
BfJ, ~er iu· e clc mr .1rrf!.imr t lf'-
1,1entL' da monatc,lla, adoptat.do r ::o­
grephkamrnte tudo o que o "I-Cl110 rr­
glm" com,trulra. •Lrn rcpnra, erro,, 
sem cor i~lr falhas. «,m r ctlflc r , 
um·, engrC'l''lb' m lncompatl"cl e n rJ 

crnluclo11lsm•i propr ,, de um pal2' lr()­
plcal 

I r 

E ah! e La.Vil. Wll' rln . pt>dll'C a 
causa; do frac so. quiç5. a ran10 tm -
ma c!c t,,rm·,..., ,·mdo parar llC'6' C' 

aranzel que <leu na e1,plf'ndida ,·tcto­
ria da Revolução. Emquanto não rn­
,·er1:dasscm o; actuaes reformadore~ 
pela rudl~al e racional mncl\11,.aça•> 
de6se, u·1·0.; (!IJe 11ã.0 foram &ei,_,fo, 
tnl 83.. t~!lqu2ntn l!.;;..C ate~.!~.:>e?n 'l 

con ... !:-uc,:;io d.:!. tr 1.n:co~~!r..Ent~! q:!s; 

NH. 

1 

,,. 

O· ,P11 v·rorbl111, ,; , .. o pr1J1nov r­
'il" vr rias hom,.nagrn . entre ~·, 
r111~r', fiE;Hra u' mi a· rir ae1,ãr, de 
r.:ra,;· 5, p~ln U M. e. na fJathedr,il, 
e• lcl ra.ndo-se, aú mesmo I empo. em 
tndc r,s ciltnrrs de t·, cnpital, ucll s 
i(lpl Jlir'{• • 

A' 1R 1 '1ri1.w 1,eré r.:a11tac.L1 umtle 
u_.:.1~ ~Jrl !11.h'l apc [~r-lhe- ·l fP?t_ 

' .. ""''"'"-
.• .• ~ • , J.. ---· ..... -- ... -- \.... ......... _ 

Gama. satisfaça as exigencias do Co­
dlgo de Posturas. 

Foram examinaóaa, hontem. amoo­
tras de leite dos cstabulos dos srs.: 
João Toscano e dr. J ~é Maciel. 

Pzssõas socoorridas nos dio.s 14, 15 
e 16. p~la Assistencla Publica : An·· 
no. Borges. Maria da Silva. Fb:rni­
no Antonio, Apriglo de Hollanda. 
Gerson Venancio, José Thcmaz de 
Aquino. Pellcia Maria da Cc:1ceiçüo, 
SeH:rlno Francisco, Albertina da Sil­
\ a, Mariano Moraes. Angelina Cha­
irus. Ireniza Henriques. Luiz Rozendo 
éb Silva, Francisco Rodrigues. J oão 
Olhzlra, Maria Emilia. Tertuliana 
Maria, Severlna Casado. Herotides da 
c ·ta, Antonio Joaquim <lcs Santos, 
Ma•ia do Carmo. Jorge Bordallo, 
FrrmcLco Fldells. Carmelita Carvalho. 
Didita Cavalcant.i e João G:,rnes de 
Almeidr. 

o expedienl~ da Prefeitura Muni­
cipal. do dia 17, constou das seguinte, 
rctiçücs: 

D~ d. Carminda F. Arnnha.-COn-

D~ Francisco Cícero ele Mello. para 
lhe ser paga a quantia de 262$500, de 
materiaes fornecidos para a. Prefei­
tura. - Ao Almoxarifado para dizer. 

D:;) Coêlho & Falcão Ltda., parn 
construir uma casa á praça. S. Fran­
cisco, de prcpriedade do monsenhor 
Walfredo Leal. - O sr. architccto 
para dizer. 

De dr. Lauro dos Guimarães Wan­
derley, piua lhe serem dados 15 dias ele 
ferias. - Concedo na forma da lei e 
em attenção !11.l estado de saúde do re­
querente. 

Do dr. Graciano Gonçalves de Me­
deiros, corno procurador de Francisco 
de Sá Medeiros. para con trulr muro 
e calça.da nos fundos do predio n. 61, 
â praça 1817. - O sr. architccto para 
div.:r. 

De cl. Maria Elisa de Medeircs Go­
mes, para lhe s3r paga a quantia de 
50SOOO, do aluguel da casa onde func­
cicna a escola da 2. • cad?lro. mwlici­
pal. - A' secção para dizer. 

De Delflno Costa. - Selle e volte, 
querendo. 

BALANCETE DA RECEITA 
MUNICIPIO 

E DESPESA DO 

Saldo do <lia 13 .. 
Hcccila elo dia 14 .. 

Dc:;pe:;a elo tlia 14 .. 

Saldo .. 

Saldo do dia 14 
H"ccila do <lia 17 .. 

De" pesa <lo <lia 17 .. 

l:.111 
Ent 

Salclo . . . . 

Demonstração do saldo: 
documentos . . . . . . . . 
1nocda . . • . . . . • . , • . . . 

Thcsourarja ela Prefeitura 

1 :701.'745 
40G,·500 

2:108, 245 
1:578 850 

!:i29 ·:395 
G:463,560 

6 :992:9[.i;j 
2:í46-.483 

467$000 
3;779~472 

ele João 'Pessôa, 
J. Carvalho, 

lhesourciro. 

em 

52H$395 

-1 :2-!Ci, 4i2 
li 11 930. 

~~oe~•••••~eee.e .... •••••••••••••••••••• .... 
CA~l', IENTOS: 

i:c:1·1~Ju-sc. a 6 do co.:-rcnte, em 

G11, -r Lra, o casamento do sr. João 

Eaptí•t, da F.:insêca, comrnerciante 

:,Ili c-m a senhorita Iclulina Gomes ele 

Ahcrgr. 

V1/\J, NTES; 

Vmd, de Itambé, onde é abastado 

r.,z 1..:c ··o. ~chn-se a passeio nesta 

cJ.Jd.a,. acompanhado de sua exma. 

cspc."~ ct. Maria Gonçal\'es de Andra­
d". o c 1. Domicio Leopoldo de An- 1 

drc:ne. 

~ !.SITANTES 

Fr. n~nid Gah:io Filho: - Recc-

1--:·1 s I ontem a visita do nosso de­

clic 1c10 co•-religionario sr. David Gal­

' ,te Filho. agente da Companhia de 
cc_- erc A São Paulo, em Natal. 

o d1stlnc';o cavalheiro, que multo 
n e l!cntou durante a campanha 11-

bcrJJ, ,·clu ass,stir ao emba gue do 
1Pir lro da Viação dr. José Amer!co 

c:c 1\lmr dn, para o Rio de Janeiro. 
r' 1 is!, 1r o lntcrvcnlor federal dr. 

J\ a 11t 1or Navarro. devendo retornar 
r:1• .. nl1.i á cnpital potyguar 

VAPIAS: 

t a nni.tn-fclru ultlnw. li mocidade 
d> Ti ,, dc Guerra :.!23, da Acne! mia 
ct,· Commcrcio '·Epitacio Pcssõn ", 
rffc1 eo lt no rcst aurant J\ :Un~cotlc, 
as ::!ú horfls, um Jnuto bnnquelc ao 
nc" o hrnvo conterranco 1° tenente 
Othlllo Clrnulo. 

O hom• nngendo foi saudado pelo 
atvclr mico João Bnptlsla Leite Pali­
, ,,, , que pronunciou cnthush1stlco lm­
prr I o cluglundo a memoria ele Jofw 
I ,,s ,oa , st• congrntulnndo pela \"lcto-
1 'r, <ln Rcvoluç110, 1 espondcndo, ém 
· ... ,., ctccimcnlo, o tenente Cirnulo. 

.., guir. taluu o sr. Ltiiz ele Oll­
vclrn 

Cnmparecu·a111 ao banquete, além 
ele 111u11crc as pessoas de nossa socie­
dade, n tcnc11Le-coro11cl Lemos Cunha, 
c"Jmmundante do 22° B. c. e varioo 
officl;ws dessa unidade. 

- Acabam de fazer exame prima­
rlt•, ubte!ido notas distlnct11s, as 
mcnlt!:?.S Mari3. In.n. Lourdes e Ber• 
,,.!detk ! !eSqu!t!!., !!lha:. de sr. J06é 
C::.r!"le;!:o d.e. !.!-~t:!~, !~ .. :.~e,r.JZ"!c, 
\,, .. t~~-!. 

t :011, os l1er,lei,·os ,te 
Je,·ony1110 1,'e1·11a , • 

,les ,te f_,'tu•rlfll•o 
Do sr. Carlos Tavares Dias Pes­

sõa. chefe de serção do Supremo Tri­
bunal Militar, recebemos a carta in­
fra: 

.. Rio de janeiro. 27 de outubro de 
1930. Illmo sr. dr. redactor d"' A 
União"'. Respeitosas saudações. Ten­
do tallecido, nesta capital, no Hos­
pital Central do Exercito, no dia :!5 
de outubro do corrente, o 1 · sargent" 
amanuense reformado do Exercito 
Jeronymo Fernandes de Carvalho, na­
tural dessa cidade, e precisando d· 
vossa valiosa orientação parP. o fim 
de ser descoberto ahi, o paradPiro 
de algum dos parentes. por acea. o 
existente do finado, careço que o 11-
Justre redactor publique em o \"O so 
jornal, um appello aos lnteressnclos. 
afim de que possam entender-se c,:,m­
mlgo por via postal. 

São parentes pro:imos ª" seguintes 
pessõas: Joa{juim Fernnndcs de Car­
valho, l" s..~rgento reformado azylnclo 
e licenciado. fllho de Gabriel Fernan­
dt:s de Canalha, deYc re ·itlir nessn 
capital e estar addiclo a umu u1údade 
da força federal: d. Roza de Lima 
Cavalcante de Albuquerque, que tam­
bêm nhi dc\'e residir, e Jo é Maria 
Ca\'alcante de Albuquerque. carteiro 
de 1• classe dn admini tmção elos 
Correios da Parahyba 

Essos pcssóas, nuo sei .,e alnd 
r:lstem. porém, com certezn have1á 
1•11:um descendente, maior. hubillto­
clo µ111 a promover o c11 direito de 
succcssor do finado. 

Caso o illustre redador consiga al­
gum informe, quclrn por obsrquio es­
crever-me. 

Desde já. muito agradece. o ~eu 
cr. ntt ·. ob". - Carlos Tu v res Dias 
l'cssõa.. chefe de ~ecção do Supremo 
Tribunal Milltar. Praçn ela. Republica 
11. 123. Capital Federal." 
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RIO, i 7 - O procurador gerai da 
Republica. entregou hoje ao sr. 
V'lhicaür ,ninstro da Fa::enda, o ba­
lanço definitivo do anno passado. 
E' um trabalho longo e minucioso, dis­
criminando toda a d~spesa referente 
ao ultimo exercício financeiro, fican­
c:o a~~im rigorcsamPnte em dia o ba­
l~nço da União 

1\ Lff;,&G P. volnriorniria Fh1min2nse 

FIO 17 - Foi crPada hoje a Le­
Ci _, B volt!cll,n::iria Fluminense, fi­
condo o capitão Chevalier como seu 
d;rect ,r teclmico militar 

Foi nomeadc, 

nIO, ,7 - o bach:).rrl Bernarclo 
Piffe1·0 foi 1krneado dirertor do Ins­
ututo 7 de Setembro, de prcs rvaç:10 
de menores abandonados. 

o nm·o chPfe do E. M. da Armada 

RIO, 17 - O almirante Francisco 
Matias rmpossou-se no cargo de rhe­
Jp do Estado Maior da Armada 

gencrai FlGres eh ClUlha arreitou 
a vrc-~iuenria l!o R:o G. do Sul 

RIO, 17 - O sr. Flõres da Cunha, 
que não havia dado a resposta defi­
n,ti\·a se acceitaria a presidencia do 
Rio Grande do Sul, fel-o hontem, 
re~pondendo affirmativamente llO 

,·0n\'ite do presidente Getulio Vargas. 
o bra\'o militar seguirá nos proxi­

mos oito dia~ para Porto Alegre. 

RIO, i7 - Reger.ssou o sr. Cai1Ino­
na Costa, encarregado geral do Pavi­
lhão do Brasii na exposição de An­
tuerpia.. 

RIO, 17 - Dizem que o proprio ex­
senador Azerêdo declarou a um amigo 
que não sabia que o movimento re­
volucionario era para vencer, se sou 
besse estaria ao lado delle pois queria 
a.pE'nas a grandeza do Brasil. 

Como vemos, era apenas o futuro 
do Brasil que o preoccupa.va. Pena 
é que não se possa ouvir a palavra 
d0 sr. Washington Luis, que, n2tu­
ra!mente, pensa dessa maneira. 

Já houve até quem onvisse o ex­
presidente fazer rasgados elogios a.o 
presidente Getulio Vargas. Mas, fe­
lizmente para o Brasil, essa gente, 
apezar de sua bôa vontade, deve fi­
car apenas apreciando o progresso do 
paiz. 

Grande manifestação a-0 ministro da 
Justiça 

RIO, .17 - Os alumnos do Collegio 
Pedro Segundo, collegios equiparados e 
os preparatorianos, vão fazer uma 
manifestação ao ministro da Justiça, 
como prova de ragradecimento pela 
resolução tomada por s. exc. no caso 
dcs exames. 

A referida manifestação terã logar 
no dia 19, ás 14 horas 

O ministro da Saúde Publira 

,'1a
0
" m do p,esidente da Reimhlira , RIO, 17 - O sr. Francisco Cam-

pos, ministro da Saúde Publica, to-
:i Mizus G?raes mará posse amanhã. 

rrro. 17 - o ··maria Carioca" ap­
plaude a \'iagem do sr. Getulio Var­
gas a Minas GPraes que irá conferen­
' ,::it rom o prPsiclente Qlegario Ma­
c,PJ 

Só pf,cle ~er de beneficos resultados 
tanto para Minas como para o paiz, 
d::ido o alto espírito e directriz se­
gur~ do seu patriotismo. 

No encontro QU" se vae dar não 
rerão pouccs os assumptos de intere,;­
" p 1bl1co que hiio de ter sua sJlu­

eão tstudadu e resolvida. 
Do que se tem a certeza é que não 

se entreterão com as futilidades nem 
perderão tempo com questões de 
campanario tal qual como acontecia 
no, tempos idos. 

Aintla o na,liragio do avião "Poty­
guar" 

RIO, 17 - O direc~or dcs Tele­
g-:-aphcs recebeu uma communicaçio 
de Belmont, cBahiai de que ao anoi- 1 

tPrer de hontem um dos arrastót8 
d~ e,nprc>gadcs na sondagem do loc:il 
em que cahiu o avião do capitão 
Gaelzer, encontrou urna materia con-
. istente no fundo da bahia. tendo se 
partido os cabes. Como estavam no 
final do trabalho, e era já bastante 
er,curo foi deixada uma boia assigna­
lando o ponto onde se presume es­
teja mergulhado o avião a fim de na 
P1adru~.i.da dC' hojC' ~C'ja retomado o 
trabalho clr b11sca. 

Déram o fóra 

RIO, 17 - Pelo "Giulio Cesarc" 
seguiram hontem para a Europa os 
srs. Miguel Calmon e Simões Filho, 
ex-senador e ex-deputado pela Ba­
hia. 

o prim<·iro estava homisiado na 
Pmbaixada allc-mã de onde saiu par::i 
horda C'111 ~ompanhia do sr. Salgado 
Fillio, 4' delegi,do auxiliar 

o .egunclo estava escondido no con-
1'1.do da dollanc!a, srndo acomp1-

11h:H.., r.tl.{, n c(J(·, pr lo primPiro <lPle­
ga•Jo auxiliar 

Mais um na gaiola 

RIO 17 - Por ordem dll governo 
foi pn so hoje, a bordo do .. Heglaud 
Hrig ,ct" o sr João Pinto 

J\ dilig<'ncia toi t·ffrctunda esta ma­
nhã. 

RIO, 17 
alteração 

O cambio 

O cam blo contlnúa sem 

Mais 10 mil laranjas brasileiras para 
Buenos Aires 

RIO, 17 - Para abastecer o merca­
<'o de Buenos Aires foram embarca­
das hontem cm camaras frigoríficas 
pelo "Avelona Star" 10.000 caixas 
cvm l:u:rnjas Lrn sileiras 

Exonera.do para st>rvir no exercito 

RIO, 17 - O chefe do Governo 
Provisorio exonerou das funcções de 
sub-official serventuario do primeiro 
officio do registro de titulas e docu­
mentos, o sr. João Torres, visto ter o 
mesmo de servir no Exercito Nacional. 

A mulhpr mineira em visita ao l'hefe 
da nação 

RIO, 17 - As enfermeiras que fi­
zeram parte da columna "Tiraden­
tes" pertencem ao batalhão Arthur 
Bernardes de Bello Horizonte e esti­
veram representadas na comm1ssao 
que foi ao Cattete saudando o presi­
dente Getulio Vargas em nome da 
mulher mineira. 

Sua exc. agradeceu em ligeiro dis­
curso resaltando o valor de Minas 
no auxilio precioso da mulher minei­
ra durante a campanha revoluciona­
ria. 

A' tarde, a mesma commissão de­
positou flõres no tumuJo do grande 
João Pessõa. 

Comment.arios do "Diario Ca1·!oca" 

RIO, 17 - O "Diario Carioca" de­
fende o seu ponto de vista sobre no­
meação de filhos dos Estados para 
governarem as unidades da Federa­
ção. Diz que está convencido de que 
o sr. Getulio Vargas governará tran­
qmllamente com os collaboradores X 
Y Z agora semeados pelos Estados 
mas ,não é menor a convicção de que 
com esses figurantes não se fará no 
paiz obra liberal pois, terminada a 
pressão revolucionaria voltarão os ho­
mens antigos e que é mais grave a 
antíga exploraço e a vlolencla num 
:..mbiente de des!llusão e abandono. 

Conclúe, emflm, dizendo que para 
o Rio Grande do Sul ainda não foi 
<'soolhido um mterventor: Vejamos, 
diz, se o presidente da Rf'publica. 
acnta com um filho dos pampas, um 
rlo-grandense do sul, um clv!l, um 
honwm francamente revolnclonario, 
vnclarlrir::imentf' l!bnal " 

Confrontos 

RIO, 17 - O "Dlario Carioca" pu­
blica em manchette: "Sete de Setem­
bro, o sr. Washington Luis pa<sa.va 
pe:laR tropas em contlncncia, debaixo 
da indlfferença do povo escravizado. 
Hontem o sr. Getul!o Vargas foi alvo 
de delirantes e Incessantes acclama­
çõcs do povo e dos soldados. 

E' que o sr. Washington Luis era 
chefe apenas de governadores e con­
gressistas, lacaios, ao passo que o sr. 
Getul!o Vargas encarna todas as as­
pirações da collectlvidade brasileira. 

Nem doutro modo comprehender-se­
á tão eloquentes quão sinceras de­
monstrações." 

A Y,rande parada militar de 15 de No­
vembro 

RIO, 17 - "A Batalha" publ!ca. em 

A Urtião 
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manchctte: "A grande parada de 
hontem foi um desfile apothectico da 
Revolução. 

Para meihor ass:gnalar o anseio de 
independencia e liberdade do povo 
que pegou em armas para salvar ::i 

Republica lá desfilou a heroica e ad­
miravel mulher brasileira num bata­
lhão feminino organizado em Min:i.s. 

A apposiçc10 do 
pa-<2sidQ11tc jOdO 

ººlegacia 

rcztrato do 
Pessôa na 

fiscal 

A Legião Revolucionaria Fluminense 

RIO, 17 - Com um total supericr 
a 500 homens está Pm formaç3.o, a 
exemplo de São Paulo, a Legião RP­
volucionaria Fluminense sendo ac­
clamado seu chefe o capitão Cheva- ' 
lier 

Sabtado ultimo, ás 13 hora~ f11 
a;-pcfto, solcnnemcnte, no rrabin..tc do 
~r. dei )gado fis 0 ul, o retrato do prt>­
rfrlrnte João Pessõa, com a prrs;,n<'.:i. 
rlv r11 Autl,f'11ar Navarro, intc!·v.;n­
tor federal, dos RPCrct:i,ios do Int.Pri0r 
,, cl:t Fazenrl:l r out,as 2acto,idad 0 s 
c1vii; e militarr-s, representantes de 
associações, C'LC. 

Antes de ser d0svendada :i. effigie do 
grande brasileiro, falou o sr. Sebas­
tiiio V,anna, pronunciando o discur­
R.J que SP SPg1Je: 

Em beneficio dos graphicos 

RIO, 17 - O problema dos graphi­
cos desempregados com o desappa­
recimento de varias jornaes, está sen­
do resolvido por um comité organiza­
do especialmente projectando-se fes­
tivaes de beneficio. 

Ministro Assis Brasil 

RIO, 17 - Deverá chegar aqui, 
amanhã, o sr. Assis Brasil, que vem 
occupar a pasta da Agricultura. 

Hoje, á tarde, o illustre brasileiro 
é esperado em São Paulo, onde lhe 
preparam grandes manifestações 

----(j::1)---

,José e f] Ilha pereira 
O dr. José de Borba, secretario da 

Segurança Publica do Ceará, dirigiu 
ao dr. Joaquim Pessôa, digno pre­
feito desta capital, o seguinte tele­
gramma: "Fortaleza, 11 - Rogo ao 
distincto amigo a fineza de informar 
o paradeiro de José da Cunha Perei­
ra, ex-fiscal do vapor Commandante 
Ripper a fim de tranquillizar sua fa­
milia que se acha afflicta por falta 
de noticias." 

O dr. Joaquim Pessõa pede, por 
nessa intermedio, a quem quer que 
saiba onde se acha o referido sr. 
José da Cunha Pereira, o obsequio 
de dar informações a respeito. 

:(1):--­

Dell'fJUCitt do Se1·1·i· 

ço do Al(lotlllo 
Foi este o movimento de exporLação 

de algodão, pelo porto de C:ibejello, 
durante o dia de hontem: 

Para o Rio de Janeiro: - P.:>r La­
fayet!·3, Luc-ena & C •, 94 fardos cc:n 
17 .337 kilos. 

"Exmo. ~J·. interventor federal, 
dignas auctoridades militares P c1v1s 
minhas senhoras, meus senhorrs; 
Houve, por bem. um grupo de amit>:o!'> 
e admiradores do dr. João Pessóa "-· 
funccionarios da DPlegacia Fiscal (• 
a.gentes fiscaes do imposto dP consu­
mo - promover á memoria do inol­
vidavel brasileiro a homena1tem r1't 
apposição do seu retrato n~ salão 
principal desta repartição. 

Ao mais esquecido e mais apagado 
dentre elles tocou a incumbencia de 
vos dirigir a palavra para dizer dos 
sentimentos que os animaram assim 
procedendo. 

Acompanhando o regímen ine<lito 
de verdadeira pratica republicana, re 
gimen de reconstruccão economica, 
politica e moral, iniciado no dia de 
sua ascenção ao poder presidencial d, 
Parahyba., até o momento tragico t: 
rloloroso do seu desapparecimento da 
terra, nós que constituímos esse gru­
po, como todos os parahybanos que 
não deixaram que a sua dignidade e 
a sua vergonha succumbi'lsem no em­
bate da maré montante das ambicões 
mesquinhas e dos interesses inconfes­
saveis, também nos acostumamos a 
reconhecer no homem-uadrão, que fez 
da terra a que deu o seu nome uma 
escola de valor e de civismo, o gran­
de sonhador da Patria nova, o pre­
cursor da moralização dos nossos cos­
tumes, que se haviam transformado 
em vicias mercê da mi influencia de 
noliticos sem brio e de governos s2m 
honestidade. 

Parecerá a muitos c1ue a homena­
gem que hoje se rende 1 João Pessôa, 
nesta casa. é homenagem que, por 
i:,equena. não está em corresponden­
cia com a grandeza do desapparecido, 
mas tal modo de julgar se modificaria 
num momento, se cada um, sondando 
o intimo dos promotores desta festa 
civ1ca, podesse se inteirar da sinceri­
dade commovida com que ella foi 
ideada e levada a effeito. E' o quan­
to basta para nossa satisfação. 

Sobre o morto eminente, que o Bra­
sil venera e a Parahyba adora, que 

, vos poderia dizer quem, por mingua 
de intelligencia, se sente vencer pelo 
receio de ver trahido e deturpado o 
seu pensamento, que só póde encon­
trar vehiculo para sua exteriorização 
em phrases imprecisas e em expres­
sões infieis? 

Fner. em seus multiplos aspectos, 
o retrato moral daquelle que, por seus 
actos, por seu destemor e por sua 
abnegação, foi de homem de estado 
convertido em symbolo das aspirações 

,. "-

O novo govêrno da Parahyba 
Felicitações recebidas pelo sr. dr. , 

Anthenor Navarro, interventor federal: 
Souza, 14 - Cumprimentamos a v. 

exc. e nos congratulamos pela hom:o- 1 

sa. Investidura com que acaba de d1s- 1 
tingu!l-o o govêrno revolucionaria. 
Respeitosas saudações. - Antonio Pin­
to, Manuel Pad!lha, José Elias, Eladlo 
Mello, Octavio Mariz. 

Pombal, 11 - Agradecendo gentile­
za comrnunlcação envio felicitações 
effuslvas. Saudações. - José Avelino. 

Itambé, 17 - Sempre solidaria de­
cisão glorioso partido. Fraternal abra­
ço. - José Tolentino. 

Esperança, 13 - Congratulo-me v. 
f'XC. feliz Investidura interventor Pa­
rahyba. Saudações. - Ignacio Rodri­
gues, vice-prefeito. 

Santa Luzia 12-Agradeço communi­
cação invest!d~ra elevada funcção che­
fe govêrno revolucionaria nosso Estado. 
Certo vossenclo. seguirá dlrectrizes 
traçadas presidente João Pessõa, José 
Amerlco. Apresento-lhe meu nome 
amigos calorosas felicitações hypo­
thecando nossa solidariedade pol!t!ca. 
Respeitosas saudações. - Manuel Emi­
llano. 

Umbuzeiro, 13 - Communico v. exc. 
haver assumido cargo prefeito motivo 
demissão do effectlvo achando pesa.­
da tarefa maximé obrigações commer­
ciaes de que não me posso afastar 
todo meu tempo absorve resolvi com 
devida venla pedir vossencia demis­
são taes funcções. Com protesto consi­
deração. - José Filgueiras Vasconcel­
los, sub-prefeito exerclclo. 

o monsenhor Wal!redo Leal escre­
veu ao dr. Anthenor Navarro o seguin­
te cartão: - "Dr. Anthenor Navarro: 
tenho o prazer de apresentar-lhe cum- 1 

primentos pela sua posse no cargo de 
interventor federal no nosso Estado e 
faca votos de muitas fE'licidades. -
Monsenhor Walfredo Leal, 1111111930." 

Uma commissão do Pytaguares Foot­
ball Club dirigiu um convite ao inter­
ventor federal para assistir á apposi­
<;ão do retrato do presidente João Pes­
sôa, na séde desse club, :is 13 horas do 
dia 15 ultimo. 

Telegramas 
De Natal - José Lins Bahia. 
De Recife - Alfrec:}o Lessa, Can-

dido Pinho. 
De Villn Bella - Lima Pacheco. 
De Maceió - Rodolpho Llns. 
De Jaraguá - Familia Navarro An­

drade. 
De Bomflm - Dr. Antonio Gonçal­

ves da Cunha e Silva, Augusto Senna 
Gomes, dr. Reinaldo Moreira, dr. Sa­
lustlano Flgueirêdo, Francisco Simas. 

Do Rio - Odorico Buarque, Amaro 
Alves, Manuel Pontes, Carlos Moura, 
Adalberto Bastos, Aprlgio Amaro, Pe­
dro Candoga, Eudiphas de Pimentel, 
dr. Jorge Vida!, dr. Emilio Alcoforado. 

DP Santos - Antonio Gomes For­
te, Ignacio Hemiques. 

De São Carlos - Conego Manuel 
Tobias. 

A "Confederação Operaria Benefi­
cente", por off!cio n. 10, de 15 do cor­
rente, congratulou-se com o interven­
tor federal por sua investidura no ele­
vado cargo. 

Cabaceiras, 12 - Meus sinceros 
agradecimentos communicação posse 
v. exc. governo. Felicito escolha e 
protesto inteira solidariedade conti­
nua.dor programma inesquecível João 
Pessôa e dr. José Americo. Cordiaes 
saudações - Sotero Cavalcante, pre­
feito 

nacion:i.cs, ::eria para mim tarefa 
inE'xeq11iv 0 l, a não ser que, descuidoso 
de vos dar obra perfeita, vos viesse 
apresentar ligeiros t,·aços de carica­
tuTa, o que não comportaria a occa­
silo e ~eria, ao mesmo tempo, profa­
nar a augusta. me:noria de quem me­
rece, não sómenLe o nosso respeito e 
a nossa veneração, como também o 
rulto que se deve aos santos e aos 
justos. 

Todos nós, todos vós, toda a cida­
de de João Pessôa, todo o Estado da 
Parahy~a. o Brasil inteiro - não po­
demos incorrer no crime de desco­
nhecer o que foi a acção remodela­
dora qup o presidente immortal poz 
em pratica Pm vinte e um mezes de 
governo, o mais honestü o mais la­
l)oricso, o mais democratico de quan­
tos tf'm tido o Brasil, e cujos exem­
plos ha de se encarregar a tradição 
de levar fielmente para os vindoiros 
- como um evangelho - para ser­
vir de medeio á moral administrati­
va elo futuro. 

A historia de João Pessôa não se 
póde e não se deve contar como se 
conta a historia elos homens publicos 
ccmmuns, que não ultra.passa os li­
mites da vulgaridade. Ella deve ser 
contada ~ nossos filhos, nos nossos 
lares, nas no!ssas escolas, para que 
seJa a vitl!! do bravo, obs0 rvada. em 
seu triplice aspecto - apostolado, he­
roísmo e martyrolcgio - a fonte sa­
grada onde possa a mocidade dos dias 
que hão de vir colher os ensinamen­
tos que darão á Patria cidadãos per­
feitos. 

A memoria do idealista inconspur­
cado, que foi João Pessõa, ha de sem­
pre encontrar no coração agradecido 
de cada parahybano tanto de amor 
e adoração como quanto de pranto e 
de tristeza encheu a nossa alma desa-' 
!ada nos dias funestos de amargura, 
em que o seu afastamento do conví­
vio humano era chorado pela voz 
plangente dos sinos em dobres, sons 
maguados que, aviso triste do sacri­
fício do martyr, tinham de, mais tar­
de, se transformar em repiques fes­
tivos, para annunciar, cantando hym­
nos de gloria, a resurreição da Patria 
Brasileira. E da grande convulsão 
de que resultou esse resurgimento, 
elle - o intimorato - foi dos prin­
cipaes animadores, tendo encontrado 
para a anciada realização do seu que­
rido sonho de liberdade da terra do 
nessa affecto e do nosso carinho, na 
região abrasada do nordéste, um 
povo que, solidario com os bravos de 
Minas Geraes e do Rio Grande do 
Sul, poz ao serviço da revolução sal­
vadora tcdo seu valor civico e guer­
reiro, culminante na bravura da al­
ma parahybana guiada pela energia 
serena de José Americo de Almeida 
e pela coragem espartana de Juarez 
Tavora. 

Para Jcáo Pessôa toda nossa admi­
ração, todo nosso amor, todo nosso 
culto nE'ste mcdesto preito de sau­
dade, que vimos de render ao impavi­
do defensor dos pequenos e dos op­
primidos, guarda da lei e do direito, 
que, num momento de divino estoi­
cismo, regou com o seu sangue ge­
neroso o solo da Patria, que guarda 
no acolhedor seio materno os despo­
j:)s materiaes do grande filho, em­
quanLo o seu prestigio espiritual está 
pairando sobre todos nós, como o ge-
11..io tutel:lr dos destinos do Brasil. " 

Em seguida, falou o chefe do go-
vêrno, sendo inaugurado o retrato do 
grande martyr. 

Foi cant:i.do, após, por senhoritas 
de nossa sociedade, o hymno a João 
Pessôa e servida aos presentes uma 
t:i.ça de champagne. 

A banda de musica da Força Pu­
blir:1 Locou durante a solennidade. 

- ---( ·n·) ___ _ 

P111•11 11 l 11i.rn de 
/ <1lJ11ti1fl•11eção e ClJ,1• 
, sr1·r11çt10 ,Ir E.,fl·n· 
1 ,ln" ,Ir Rodttgrm 

A Prefeitura de São José de Pira­
nhas recoll1eu á repartição fiscal cta­
quella villa, a quantia de 219$320, 
correspondente a 10°! das suas ren­
das de outubro p. findo, para a Cai­
x11 de Construcçã.o e Conservação de 
Estradas de Rodagem, confórme com­
municação Jeita :i.o gavêrno pelo res­
pectivo prrfe,tp cel. José Bezerr:i.. 

O prefeUo Municipal de São João 
elo Rio do Peixe, por officio de 12 do 
co,rente, communicou ao sr. secre­
tario do Interior haver recolhido á 
Mesa de Rendas local, a importancia 
de quatrocentos e dezenove mil, qua­
trocentos e noventa e seis réis, 
(419$496) referente á contribuição de 
10% da receita daquelle mumc1p10 
para a Caixa de Construcção e Con­
servac:ão das Estradas, nos rnezes de 
junho, Julho e agosto do corrente 
anno 
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